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-se 0 annuncios e correspondeni 
o de beneficio. — Os swns. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BExErICIO de 25 por cento — 
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obras, e sendo pagas tem 25 por centi j 
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FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, irimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 
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Telegraphia Electrica. 
LISBOA 2 DE MARÇO 


[ás 5 horas e 20 minutos da tarde.) 

[Do correspondente do «Commercio do Porto» ao 
mesmo jornal.) 

Foram approvadas as modificações do 
contracto Salamanca na especialidade por 94 
votos contra 51. Houve pois uma maioria de 
— AB votos. ” 

A votação foi nominal. 
ui 


“PARTE OFFICIAL. 


* SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
 Lissoa N.º 75 DE BI DE MARÇO. 
MINISTERIO DO REINO. W 
=.» Portaria ordenando que o conselho da 
eschola polytechnica de Lisboa faça subir pe- 
* la direcção geral de instrucção publica no 
"ministério do reino a proposta para o pro- 
vimento das; cadeiras de geometria descripti- 
ya e chimica organica. « 
“ — Outra ordenando que sempre que se 
verificar o impedimento legal do proprieta- 
rio e substituto de qualquer cadeira nos ly- 
“ceus se observem as disposições do art. 26 
— $4.ºn:º 3.º do decreto de 25 de junho de 
— ABL. 
: — Decreto prorogando até 31 de outu- 
bro do presente anno o praso estabelecido 
parao giro e lroca das moedas de ouro e 
prata, mandadas retirar da circulação pela 
carta de lei de 29 de julho de 1854. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
f INDUSTRIA. 


Relatorio do inspector de pezos o me- 
didas do Porto, ao terminar o ensino do no- 
yo systema legal dos professores. de inslruc- 
ção primaria d'aquelle districto. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
— Secretaria d'estado — 1.º Repartição. 


Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber 
a todos os nossos subditos, que as côrtes ge- 
reas decrelaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Art. 4.º O governo é aulhorisado a fa- 
zer crear e emittir pelajunta do credito pu- 
blico inscripções de 3 por cento até á quan- 
tia de 1.000:0008000 reis, em addicionamen- 
to à de 1.750:0008000 reis, authorisada pelo 
artigo 3.º da carla de lei de 7 de junho de 
1859, a fim de lho ser dada a applicação 
designada na mesma carta de lei. 

$ unico. O governo fará entregar ájun- 
ta do credito publico, pelos cofres das alfan- 
degas grande de Lisboa e do Porto, a soma 
“correspondente aos juros dos titulos de divi- 
da fundada que se emiltirem em virtude da 
presente lei. 

Art. 2.º 
contrario. 

- Mandamos portanto a todas as aulhori- 
dades a quem o conhecimento e execução da 
referida lei pertencer, que a cumpram e guar- 
dem e façam cumprir e guardar, tão inteira- 
mente como nella se contém. 

k O ministro secretario d'estado: dos ne- 
gocios da fazenda a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
27 de março de 1860.--EL-REI, com rubrica 
e guarda. —José Maria do Casal Ribeiro. — 
Logar do sêllo grande das armas reses 

Carta de lei etc, 


« 


Fica revogada a legislação em 


Dom Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc, Fazemos saber 
a lodos os nossos subditos, que as côrtes 
geraes decretaram e nós queremos a lei se- 
guinte : 

Artº 4.º O governo é authorisado a 
prorogar até 31 de janeiro de 1861 os pra- 
sos estabelecidos no artigo 8.º e seus SS da 
carta de lei de 29 de julho de 1854 para a 
troca e giro das modas de ouro e prata, man- 
dadas retirar da circulação pela mesma lei. 

Art. 2.º E tambem renovado até 31 de 


janeiro de 1861 o beneficio concedido aos par- 


ticulares, bancos e associações pelo artigo 2.º 
da lei de EE de abril de 1856. 
Art. 3. 


“ta mandados retirar da circulação. 
— Art, 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 
Mandamos portanto a todas as authori- 
dades a quem o conhecimento e execução da 


referida lei pertencer, que a cumpram e guar- 


dem, e façam cumprir e guardar, tão inteira- 
mente como nella se contém. 


O ministro secretario d'estado dos nego- 
cios da fazenda a faça imprimir, publicar e 
- correr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
27 de março de 1860.— EL-REI, com rubrica 
e guarda — José Maria do Casal Ribeiro. — 


Logar do séllo grande das armas reacs. 
Carta de lei ete. 


———— sem 


CORTES. 


[Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 31 de março.) 
PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 


MARTYRES. 
Sendo meia hora depois do meio. dia, es 


tando presentes 88 snrs. deputados, abriu- 


se a sessão. 
Acta approyada. 


tino, 


O governo é relevado de qual- 
quer responsabilidade em que incorresse pe- 
las providencias que tomou sobre a continua- 
são do giro e troca das moedas de ouro e pra- 


à correspondencia teva q devido. des- 


Teve segunda leitura uma proposta da 
commissão do ultramar para lhe serem ag- 
gregados os snrs, Francisco Costa e Bata- 
lha. 

Approvada. 

Tambem teve segunda leitura um re- 
querimento do snr. Arrobas para se recom- 
mendar ao governo a impressão de todos os 
documentos relativos ao tratado entre Por- 
tugal e a Hollanda; mas por não estar pre- 
sente o seu author, por: proposta do snr. 
deputado Mello Soares ficou para quando 
o snr. deputado estivesse presente. 

O snr. Ramires Coutinho mandou para 
a meza duas representações das camaras mu- 
nicipaes de Cintra e Cascaes pedindo se faça 
a estrada de Cascaes a Cintra. 

O snr. Alves Martins mandou para a 

meza uma representação de 336 habitantes de 
Extremoz pedindo que a directriz do caminho 
de ferro á fronteira de Hespanha passe por 
aquella villa. 
O snr. visconde de Pindella mandou pa- 
ra a meza uma representação assignada pe- 
los habitantes de Guimarães pedindo que se 
não altere a directriz da estrada de Guima- 
rães a Traz-os-montes. : 

Que aproveitava esta occasião para pe- 
dir licença de juntar o seu nome aos d'a- 
quellesosnrs. deputados que mandaram pa- 
raa meza uma proposta renovando a ini- 
ciativa do projecto que melhora a posição 
dos infelizes officiaes de Evora-Monte. Esta- 
va certo e confiava em que a camara havia 
de fazer justiça a estes vfficiaes, mas o que 
pedia era a brevidade, 

“ Osnr. Luiz Albano mandou para a meza 
uma nota renovando um requerimento que 
apresentou ha dias, e em que pedia diver- 
sos esclarecimentos pelo ministerio do reino, 
esclarecimentos que existem na secrelaria do 
conselho de instrucção publica. 

O snr. Francisco Costa pediu que se 
mandasse imprimir no «Diario de Lisboa» o 
projecto que ha dias apresentou regulando 
a reforma dos empregados civis no ultra- 
mar. 

Mandou para a meza uma proposta, a 
fim de que o governo, pelo ministerio das 
obras publicas, mandasse proceder aos es- 
tudos para a estrada entre Ovar e Oliveira 
d'Azemeis. 

O snr. Pedro Jacome mandou para a 
meza uma proposta renovando a iniciativa 
um projecto de lei. 

Para segunda leitura. 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza um requerimento de um empregado 
publico, no Porto, pedindo augmento de or- 
denado. 

O snr. D. José d'Alarcão mandou para 
a meza uma proposta assignada por mais 
snrs. deputados sobre a directriz do cami- 
nho de ferro de Lisboa á fronteira de Hes- 
panha. 

Esta proposta ficou para ser considerada 
durante a discussão principal. 

O sur. Placido, que não se permittindo 
hontem que podesse juslificar a sua proposta 
em que pedia se mandassem á camara os 
perãs typos, que não teve intenção de pro- 
lahir a discussão; mas tendo a illustre com- 
missão apresentado uma alteração a este 
ponto, era evidente que a camara: ficasse 
sciente de quaes eram esses perfis. 

O snr. presidente declarou que sobre a 
proposta do snr. José Estevão decidiu a ca- 
mara que todas as propostas fossem consi- 
deradas durante a discussão. 

O snr, ministro das obras publicas mos- 
trou a difliculdade que ha em que breve- 
mente venham esses perfis typos de Hespa- 
nha, mas hão-de vir; no emtanto assegu- 
rava que esses perfis serão os dos melhores 
caminhos de Hespanha. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do artigo 1.º e 
seus paragraphos do projecto n.º 13 sobre 
caminho de ferro. bem como das difje- 
rentes propostas que se tem mandado para 
ameza durante a discussão. 

O snr. Lobo d'Avila continuou com a 
palavra sobre a ordem para juslificar a emen- 
da que hontem mandou para a meza; e 
tratou de mostar a conveniencia de ser ado- 
ptada a sua proposta, 

O snr, José Esteyão (sobre a ordem) 
mandou para a meza um requerimento pe- 
dindo esclarecimentos ao governo, os quaes 
prendem com a questão pendente, 

Pediu que se:lhe permittisse fallar na 
materia da ordem do dia, porque tem ne- 
cessidade de repôr a verdade do que se 
passou na commissão. E por ultimo mandou 
para a meza a seguinte proposta: 

Requeiro que se recommende ao governo 
que na determinação da directriz do caminho 
(le ferro de Coimbra ao Porto se considere se 
será preferivela todo e qualquer traçado, pe- 
o menos em alguns pontos, levar o cami- 
nho de ferro pelo leito da estrada actual, 
accordando-se com a companhia do caminho 
de ferro na indemnisação, a que poryen- 
tura o governo tenha direito pelas obras fei- 
las na referida estrada, e quo porventura 
aproveitava a companhia. 

Foi admittido e ficou tambem em dis- 
cussão. - 

| O smr. D. Rodrigo [sobre a ordem] pe- 
din ao snr. presidente que não permiltisse 
jque a pretexto de se pedir a palavra sobre 

a ordem se desviassem os oradores para a 

materia, que foi discutida em 9 dias, eisto 

não podia continuar assim. 

O snr mivistro das obras publicas tra- 
tou de responder aos argumentos que se 
tem apresentado contra o artigo, e discorreu 
longamente sobre esses. argumentos para 
mostrar que o artigo deve ser approvado 


com as alterações que a commissão tem pro- 
posto. 

O sur. Silva Cabral, combatendo o artigo, 
tratou de mostrar a imprevidencia do governo 
e a sua inexperiencia! no modo de fazer es- 
te contracto. 

Cria que cominhos de ferro todos os 
queriam, a diferença estava nos meios de 
os fazer; mas combatia o contracto. em dis- 
cussão porser um mau contracto e que traz 
graves prejuizos para o Estado. 

Notou a falta de concurso que-houve n'es- 
te negocio , violando-se assim a lei de 22 
de julho de 1850, e tratou de desenvolver 
este ponto. Como déssea hora, ficou com 
a palavra reservada para a seguinte sessão. 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para 2.º feira era a continua- 
ção desta discussão, Jovantou a sessão. 


————cecameee 


'* BRAZIL. 


RIO DE JANEIRO 9 DE MARÇO De 1860 
(Corresp. part.) 

Depois que lhes escrevi pelo «Milford- 
Haven», que daqui sahiu a 2 do-corrente, 
poucos acontecimentos tem bavido, tanto n'es- 
la córte como nas províncias, que sejam de 
verdadeiro interesse, mas como lhes pro- 
metti escrever tambem pelo «Tyne», não 
quero faltar ao promettido, referindo o que 
n'estes 7 dias se tenha passado digno de 
mencionar-se. 

Na minha vlLima dizia-lhes. que o Brazil 
estava outra vez abraços com a febre ama- 
rella. Este terrivel flagello que parecia que- 
rer poupar-nos este anno;, voltou novamen- 
te e está grassando com muita intensidade. 
No mez passado cabiu fulminado por elle o 
joven Alteve Aumont, redactor em chefe do 
«Echo do Brazil», quando contava apenas 25 
annos e estava cheio de vida e de esperanças. 
Estes ultimos dias tem sido a populaçãoa aqui 
atacada com maior força, ea causa principal 
é onão ter chovido ha muito tempo, O exces- 
sivo calor que tem feito é favoravel para o 
desenvolvimento de tão terrivel, molestia. 
Contaram-me hontero que só em uma casa 
commercial cahiram 4 pessoas, fallecendo 
duas em bem poucas horas e achando-se as 
outras em perigo de vida. A molestja ataca de 
preferencia os estrangeiros e d'entre estes 
os mais atacados são os menores, Quando 
esta capital foi perseguida pela cholera-mor- 
bus em.1855, só foram atacados os naturaes 
do paiz e a mortandade foi de 5:500 pes- 
so; mas com a febre amarella tem aconte- 
cido o contrario, Esta epidemia pouco tem 
incommodado os brazileiros, e são os de 
fóra do paiz que ella tem escolhido para as 
suas devastações. As febres amarellas de 1849 
e 1850 roubaram umas 17:000 pessoas, to- 
das ou quasi todas estrangeiras. 

Desde aquelle anno para cá tem-se es- 
tabelecido uns poucos de cemiterios fóra da 
cidade, distante uma legua, 

O do Cajú é o maior e o de S. João 
Baptista, em Botafogo. No primeiro enter- 
ram-se 550. pessoas por mez, ponco mais 
ou menos; no de S. João Baplista regulam 
os enterramentos de 120 a 130; e no de 
S. Francisco de Paula de 20 a 25. Este ce- 
miterio é para se enterrarem as pessoas de 
maior nobreza do imperio, assim como os 
irmãos da ordem, 3.º de S. Francisco de 
Paula. Apezar de ser em ponto pequeno, é 
um dos mais apparatosos do Rio. 

As ordens do Carmo e de Santo Anto- 
nio tambem já tem seus cemiterios. 

Se as febres nos perseguirem, todos el- 
les são precisos. 

A falta de chuva tem augmentado os 
preços aos generos de primeira necessidade. 
Os chafarizes de primeira ordem já secea- 
ram, assim como a Carioca, que fornecia 
agua para toda a capital, 

De todasas provincias se recebem iguaes 
noticias. As plantas seccaram por falta de 
agua, e é este o motivo dos generos ali- 
menticios subirem de preço. 

Hoje tive de pagar por um barril com 
agua 500 reis, quando é de costume pagar 
40 a 60 reis. 

Os alugueis das casas estão subindo de 
dia para dia. Ha bem poucos annos tinha- 
se aqui um predio sobradado por 308000 
reis por mez; hoje querem 100 a 1108000 
reis. Os lucros são os mesmos e as despezas 
sempre a maior. 

O Rio de Janeiro é uma das capitaes 
que tem uma população enorme, e póde-se 
dizer que duas partes della é pobreza bem 
considerada, Façam ideia da maneira como 
estão as cousas e como este povo poderá 
viver. 

Deus se lembre do nós, pois que este 
estado não póde continuar. 

Em Pernambuco, em alguns pontos do 
interior, tambem reina grande secca; os 
gados morrem c os generos alimentícios en- 
carecem successivamente. 

Da Bahia escrevem que a febre amarella 
fazia grandes estragos no porto. Diz um 
jornal d'alli, que da barca ingleza «Florence» 
restavam apenas duas pessoas, e estas já af- 
fectadas do m&l. Relativamente á calamidade 
que afíligia o sertão, diz o mesmo jornal: 
« Por pessoa conceituada, chegada da Cha- 
pada, livemos a seguinte noticia: — A fome 
m'aquelle lugar continua fazendo sua derrota; 


as familias traclam de retirar-se, as compa- 
nhias de mineração dissolvem-se, o desani- 
mo augmenta todos os dias, a falta de chn- 


continúa, as estradas brevemente fica- 
o intransitaveis; ha falta de pasto e agua 
para os animaes. Algumas das tropas que le- 
vam para alli os soccorros mandados. pelo go- 
verno acham-se peloscaminhos esbarrados, por 
não poderem seguir por causa do mau estado 


das estradas. E á vistaud'essas miserias ainda 


quererão sobrecarregar-nos de vexames e re- 


cusar-nos estradas? » 
Uma carta da Villa de Santa Izabel do 


Paraguassú, publicada no «Jornal do Com- 


mercio da Bahia», exprime-se d'esta maneira: 
« Tudo aqui vai a peior, os generos tem 
descido alguma cousa, mas é porque já não 
ba muito quem os possa comprar. De 5,000 
ou 6,000 pessoas que aqui havia, restarão 
2,000, se tantas, incluindo escravos. Pessoa 
que chegou da Villa Velha nos disse, que 
por lá não tem havido trovoada, nem tão 
pouco nos ontros lugares d'ahi para baixo; 
que nas estradas já os viandantes não en- 
contram agua para beber senão com gran- 
des difficuldades e muito ruim, e se con- 
tinuar a sêcca por mais oito. dias, provavel- 
mente tornar-se-ha impossivel o transito. 

Da provincia do Espirito Santo e Para- 
ná recebem-se aqui, no Rio iguaes, noticias. 
Estou no Brazil ha perto de dez annos, mas 
nunca vi seccar os chafarizes desta côrle, e 
para lhe dizer tudo nunca vi tamanha sêc- 
ca no imperio. 

No dia 4 entrou n'este porto o paquete 
inglez «Tyne» procedente de Soulhampton 
e escalas em 23 dias. Vieram n'elle a prima- 
donna Santina Tosi e outros cantores, para 
o lheatro lyrico da capital. O «Tyne» trouxe 
para esta côrte 14,813 libras em ouro. 

Apenas o paquete fundeou neste porto, 
o chefe de policia dirigiu-se logo a bordo 
e declarou-o incommunicavel e procedeu a 
uma diligencia, que, segundo me informam, 
tendia a verificar se era exacta uma denun- 
cia de tentativa de introducção de moeda 
falsa, S, exc.º mandou para a alfandega a 
bagagem dos passageiros, em parte da qual 
se procedeu a exame, mas não se encon- 
trou cousa alguma. No dia seguinte conti- 
nuaram as diligencias, mas tambem sem 
resultado. é 9 

Consta-me que o antigo «Diario do Rio 
de Janeiro» brevemente começará a publi- 
car-se com o novo titulo de «Diario Flumi- 
nense». Este jornal, além de noticioso tam- 
bem será politico. 

O paquete «Tyne» trouxe noticia da to- 
mada de Tetuan pelo exercito hespanhol, a 
qual causou profunda alegria aos subditos 
de Sua Magestade Catholica. Por este moti- 
vo deram vivas á Hespanha, subiram ao ar 
grande numero de foguetes, e houve todas 
as demonstrações de enthusiasmo. 

De Portugal a noticia mais importante 
que nos trouxe foi a que diz respeito à 
moeda-papel falsa d'esto imperio, que ahi 
fazem fabricar certos especuladores já des- 
de muito-avesados a este crime. Diz-se que 
neste licito negocio está implicado um in- 
dividuo de vantajosa posição social n'esse paiz. 

O governo portuguez é digno de todo 
o elogio pela perseguição que está fazendo 
aus criminosos. Estes não podem conter a 
sua sanha contra o ministro brazileiro, e 
especialmente contra o vice-consul n'essa ci- 
dade, o snr. José Bettamio, que tão bons ser- 
viços tem prestado ao governo do seu paiz. 

Falleceu aqui o dr. Felisberto Gomes 
Jardim, que era addido á legação brazileira 
em Pariz. 

Algnmas pessoas consideradas estão aqui 
trabalhando muito para obterem o lugar de 
senador pela provincia de Minas Geraes. 
Empenham-se com os amigos para vêr o 
que obtem mais votos. E' provavel que seja 
eleito Theophilo Benedicto Ottoni. 

O recrutamento ainda continúa e é pra- 
ticado violentamente e sem regra; prende- 
se à lorto e a direito e não se attende a 
documentos. 

No dia 12 do corrente tem de ser ar- 
cabusados na esplanada da fortaleza de Vil- 
legagnon o imperial marinheiro Pedro José 
dos Santos e o soldado Honorato Thimoteo 
da Silva. O primeiro assassinou um sargento 
do seu corpo e “o segundo um seu camarada 
do mesmo batalhão. Esta execução só será 
testemunhada por praças dos corpos de ma- 
rinha e guarnição dos navios nacionaes sur- 
tos n'este porto. A fortaleza n'este dia fica 
incommunicavel com a terra. Dias similhan- 
tes são sempre lugubres e não de festa. 
Possa ao menos tão terrivel lição ser a ul- 
tima, servindo isto de exemplo efficaz para 
o exercito brazileiro |.. 

Já se acha nesta côrte de volta do Rio 
da Prata a companhia do theatro lyrico, que 
tem de ser aberto no dia 14 do corrente, 
dia de grande galla por ser o anniversario 
natalício de Sua Magestade a Imperatriz. 

A actriz lisbonense Eugenia Infanta da 
Camara parece que vai partir para o 
Rio Grande do Sul, para lá representar. 
Para os theatros do Rio Grande só vão os 
actores que no Rio já não tem acceitação 
alguma. A nossa patricia Camara, segundo 
me consta, já está arrependida de ter vin- 
do para o Brazil. 

Sirva isto de exemplo a muitos que julgam 
que aqui não tem senão encontrar fortuna. 

Parece qne o snr. Moutinho já se não 
ritira para Portugal como se disse. 

Diz o «Correio Official» de Ouro Preto 
que por occasião de uma grande tempestade 
que cabira em Uberaba, foram victimas de 
um raio cinco pessoas. 

Entrou hoje dos portos do norte o va- 
por «Cruzeiro do Sul», com noticias de Ama- 
zonas até 30 de janeiro, Pará 23 de fevereiro, 
Maranhão 25, Ceará 27, Pernambuco 3 do 
corrente, Alagoa 4 e Bahia 6. 

Do Amazonas não ha noticia politica de 
interesse. A eleição provincial tinha sido fei- 
ta como maior socego. 

No Pará estavam por preços elevados a 
farinha e a carne, attribuindo a imprensa 
esta carestia ao recrutamento, que affasta da 


capital da provincia a gente do interior, 


O «Jornal do Amazonas» dá a seguinte 
nolicia da descoberta de umas amostras de 
notas falsas dentro de uma carta, que so acha- 
va alli retardada : 

« Sabbado de manhã, 19 de fevereiro, 
por ocasião. da abertura das carlas retarda- 
das no correio, do anno de 1857, a fim de 
serem queimadas, encontrou-se dentro de 
uma amostras de notas falsas, remetlidas do 
Porto por José de Araujo a Antonio José de 
Araujo, sendo uma de 508 outra de 10% e a 
terceira de 18, sendo esta ultima de uma per- 
feição completa. f 

« O digno administrador interino do cor- 

reio officiou immedialumente ao dr. chefe 
de policia, para que com sua presença me- 
lhor se averiguasse; do facto, o qual logo 
compareceu, e assistiu á abertura de todas 
as cartas, nas quaes se procedeu a exame, 
sendo todas depois remettidas em saecos la- 
crados para a secretaria de policia. 
« À carta em que vinham as amostras 
dizia: — que aquellas sedulas custavam no 
Porto 608000 reis fortes por cada conto de 
reis.» 

No Ceará a questão eleitoral começava 
a agitar os espiritos, e entre as diversas can- 
didaturas de que geralments se fallava, pa- 
reciam provaveis a do snr. dr. Miguel Fer- 
nandes Vieira pelo districto da capital, e as 
dos snrs. padre Pompeu e dr. Alencar pe- 
los circulos de Tobamuns e da Imperatriz. 

No Maranhão tinha havido graves ap- 
prehensões pela falta de chuvas, porém: ul- 
timamente tem alli chovido copiosamente, a 
ponto dos lavradores conceberem as mais 
robustas esperanças sobre o futuro das suas 
sementeiras. Havia falta de generos alimen- 
tícios e os que existiam no mercado esta- 
vam por altos preços. 

A barca «Linda» que de Lisboa vinha para 
o Maranhão, naufragou á.entrada d'esto por- 
to. Acerca d'este naufragio escrevem do 
Maranhão ao «Jornal do Commercio» o se- 
guinte ; 

« A barca «Linda», procedente de Lisboa, 
pertencente ao negociante d'esta praça Serra 
Lima, naufragou ao entrar n'este porto. O 
navio e a carga foram perdidos, podendo- 
se apenas salvar a tripulação e passageiros 
na sua quasi totalidade; pois, infelizmente, 
ignora-se até hoje da sorte de quatro infe- 
lizes, dous passageiros e dous homens da 
tripulação. Um d'esses passageiros tem o no- 
me de Torquato Lima; porém todos creém 
que elles puderam alcançar a terra quando 
partiram do navio em demanda de um prá- 
tico. 


« A falta do pharol de Sant'Anna, que 
está arreado e em concerto, foi a causa prin- 
cipal d'este infeliz acontecimento, segundo di- 
zem geralmente. Os concertos que deman- 
davam a columna e o mesmo pharol não 
davam lugar a demoras, e por isso ordenou- - 
se o coméço da obra de tanto momento para 
a navegação. 


nhas missivas fallava longamente do estado 
de ruina do pharol de SantAnna e dava- 
lhe a medida da sua importancia para o 
commercio d'esta provincia, que não tinha 
sua navegação de cabotagem segura sem el- 
le; o que então escrevi e repeti em mais de 
uma carta que sé seguiu não tocou o ani- 
mo de nossos homens da goveruança, e dor- 
miram e meditaram tanto, que só agora é que 
ordenaram a obra e deram paro ella fundos, 

« Os direitos de importação que com o 
naufragio perdem os, cofres geraes sobem de 
muito ao quantum quo se podia despender 
com essa obra. 

« Assim são todas as nossas cousas ; 
d'esta arte são todos os nossos actos admi- 
nistrativos, que muitos políticos de espiritos 
tacanhos chamam economia. Vinha na bar- 
ca «Linda» o proprietario da embarcação 
com sua familia, e muitas outras familias. 

« O negociante Serra Lima é brazileiro, 

e honra muito a classe a que pertence; e 
deploramos que passasse por similhante. in- 
fortunio. » 

Na Bahia não era satisfactorio o estado 
da capital quanto a saude publica. Suppos- 
to que a febre amarella não tivesse alli tido 
o desenvolvimento que se devia receiar du- 
rante o insupportavel calor da actual esta- 
ção, comtudo ainda se davam frequentes - 
casos d'esta terrivel enfermidade de mistura 
com outros de typho. A crise alimenticia 
ainda não tinha cessado. 

'* Em Pernambuco foi installada a assem- 
blea provincial no 4.º do corrente, e no- 
meado seu presidente o barão de Camará- 
gibe. ç 
Desde que no porto do Rio de Janeiro 
entrou a barca «Flor de S. Simão», que foi 
em 20 de janeiro, não tem entrado mais na- 
vio algum. 

O quarto dividendo do Banco Commer- 
cial e Agricola é de 68000 reis por acção. 
Nada mais ha que noticiar-lhes por esta 
paquete. 


Como ainda não chegou o paquete «Mil- 
ford-Haven», da companhia Anglo-luso-bra- 
zileira, que sabiu do Rio de Janeiro 8 dias 
antes do «Tyne», e pelo qual devemos ter 
carta do nosso correspondente, extractaremos 
dos jornaes que tivemos as noticias mais 
importantes até á subida d'aquelle paquete. 
Suas Magestades imperiaes regressaram 
no dia 11 de fevereiro 4 capital do imperio 
da visita que tinham ido fazer ás provincias 
do norte. Foi um dia de verdadeiro regosi- 
jo para os Anminenses, que depois de quasi 
cinco mezes de ausencia, lornavam a ver O 
augusto chefe do  imperio brazileiro e a ex- 
celsa princeza sua consorte, Suas Magestades 
imperiacs desembarcaram pelas 10 horas e 
meia da manhã no arsenal da marinha onde 


« Deve-se lembrar que em uma de mi- - 


-s a pais am 


temo a pia ia 
a côrte, a camara municipal e um numeroso da Silva, 38 a., cas. — Joaquim Benedicto,rs., 
coa fazel-os pela subven 
rs. para o Porto e do 20: par 
fronteira, fez o governo um vanlajusissimo. 


concurso de cidadãos das classes mais ele- 
vadas as estavam esperando, sendo saududas 
pelas mais calorosas aculamações. 

SS. MM. seguiram a pó e debaixo do 
pallio até à capella imperial, ande foi can- 
tado um solemne Te Deum. Pelas ruas do 
transilo estava a guarda nacional collocada 
em alas, todas as casas linham as janellas 
anmadas graciosamente, e de muitas choviam 
flores ao passarem diante d'ellas SS. MM. Do- 
pois do Te Deum seguiu-se a grande parada 
dã guarda nacional e houve por fim cortejo 
no paço, que foi concorrido por perto de 500 
pessoas, além dos grandes do imperio que 
formavam a côrte. Todas as associações sa 
fizeram representar no cortejo por suas com- 
missões. 

4” noule houve vistosas illuminações em 
toda a cidade e no grande numero d'arcos 
que linham sido levantados, em muitos dos 
quaes tocavam em coretos musicas marciaes. 
Os festejos duraram por tres dias, reinando 
sempre a maior alegria e regosijo em todas 
as classes da população. 

A cormmissão nomeada pelo nosso go- 
verno para promover a subscripção a favor 
da Casa Pia de Lisboa, foi convocada pelo 
ministro portuguez para a sua residencia, 
onde lhe entregou os decretos porque ha- 
vimn silo nomeados; porém declinaram a 
honra que S. M. lhes fazia, apresentando 
justificadas desculpas ; e fazendo vêr o gran- 
de serviço que prestaram quando se encar- 
regaram de passar as acções da estrada de 
ferro de leste. E para melhor mostrarem, 
que as suas allegações não equivaliam a re- 
cusar-se de praticar um serviço tão philon- 
tropico, ofereceram entre todos repartida- 
mente a somma de 10:0008000 rs. Os ca- 
valheiros que fizeram tão importante dona- 
tivo são os snrs.: — Viscondes de Condeixa, 
de Carvalhido e de Estrella, e commenda- 
dores A. J. Alyes Souto, B. Ribeiro de Car- 
valho, Antonio Josquim Dias Braga, e M.P, 
Torres Novas. Diz-se que elles fizoram tam- 
bem a indicação de nomes respeitayeis para 
4 nova nomeação de membros da referida 


commissão. 
——— meme 


es 


Portucurzes FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE 7 DE FEVEREIRO A 8 DE MARÇO 
DE 1860. 


Manoel da Rocha, 19 annos, solteiro— 
Joaquim Marques, 20 a., solt. —João Vieira 
da Silva, 50 a., casado — João Pereira da 
Silva-Leja, 47 a. — José Maria Marques, 48 
a., — Claudina de Souza Dias, 42 a., cas — 
Antonio Joaquim Tavares, 25 a., solt. —Joa- 
quim da Silva, 47 'a., cas. — Manoel Caeta- 
no, 23 a. — Miguel Marques da Rocha, 78 
a. — cos. — Joaquim de Souza Soares, 23 
a. — Manoel Bruno da Silveira, 14 a, — 
João Luiz Barboza, 21 a. —José Maria Guer- 
ra, 35 a., solt. —Manoel Travassos, 38 a. — 
Francisco Soares de Pinho, 24 a., solt. — 
José Moreira Machado, 21 a., solt. —Eduar- 
do Francisco, 28 a., solt. —Manocel Teixeira, 
22 a., solt. — Manoel d'Oliveira Torres, 43 
a., cas. — José Pereira, 42 a., viuvo — An- 
tonio Joaquim: Pereira, 39 a., cas.—Marian- 
na Roza Tavares, 65 a., viuva — Manoel 
Pacheco, 46 a., solt.— Manoel Azevedo Fer- 
nandes, 30 a., cas. — Candida Narciza, 38 
a., cas. — José Francisco da Roza, 30 a. — 
João Gonçalves de Lemos, 28 a., solt, — 
Manoel Vieira, 48 a., cas. — Luiz Machado 
Vieira, 50 a., cas: — Antonio Gonçalves, 26 
a,, solt. — Manoel Bento, 18 a. — José da 
Costa Lopes, 24 a., solt. — José Espindola, 
60 a., solt. — Manoel Rodrigues Teixeira, 
920 a., solt. — Antonio de Bouza Gomes Se- 
queira, 28 a., solt. — Manoel Joaquim Go- 
mes, 80 a., solt.—José Francisto da Rocha, 
Ah a., solt. —Jacintho Cardoso de Carvalho, 
21 a., solt. — Josó Duarte Leão Junior, 21 
a., solf. -— Anlonio Ferreira Lages, 44 a., 
cas. — Firmino José Rodrigues, 40 a., solt. 
— Antonio José Borges, 28 a,, solt. — Do- 
mingos Caetano Ferreira, 22a., solt. — Josá 
Manoel, 24 a., solt. —Olimpio Meirelles, 18 
à. — Manoel. Gomes da Costa, 33 a., cas 
— Domingos Ferreira, 33 a., solt. Re 
Leite, 25 a., cas.— Manoel Leite dé Freitas, 
d5 a. solt. — Antonio Alves Rodrigues, 30 
a., solt. — Francisco Rodrigues Soares, 25 
a. — Joaquim José Moura, 27 a., solt. —An- 
tonio Ribeiro, 13 a. — Francisco José da 
Silva Vianna, 20 a., solt.— Antonio Manoel, 
32 a., cos. — Maria da Conceição, 25 a., 
solt. — Manoel Pereira, 80 a., viuvo.—João 
Pereira Goularte, 31 a., solt. — Roza Maria 
de Jesus, 55 a., solt. — Antonio de Souza, 
— Victorino Soares, 48 a., solt. — José Joa- 
quim da Costa Machado, 20 a., solt,— Anna 
Maria da Silva, 31 a. — José da Rocha, 42 
a., viuvo. — Francisco Vicente Torta, 20 a., 
solt. — José Antonio Antunes, 42 a., solt.— 
Manoel Antonio da Fonseça, 39 a., solt. — 
Manoel da Costa Pinto, 24 a,, solt.—Ignacio 
Joaquim de Villanova, 67 a., viuyo — Ma- 
noel Joaquim de Mesquita, 35 a,, cos. — 
Bento Goncalves, 42 a. — Manoel Joaquim 
“Marques, 23 a,, solt, — Ventura Alves Pe- 
xeira, 24 a., solt. — José Simões Moreira, 
35 a., solt. — Barlholomeu da Silva, 20 a., 
solt. — José da Silva Henriques, 54 a., cas. 
=>Paulina, Augústa de Freitas, 35 a., cos.— 
Francisco Tavares, 52 a., solt. — Antonio da 
Silva, 35 9,, solt. — João Cardoso, 14 a — 
João Ferreira da Costa, 33 a., cas.— Filippe 
Pereira Gerde, 36 a., solteiro. — Thomazia 
Rosalina “dos Santos, 52 annos, viuva — 
João Ferreira, J5-a,, solt. — Antonio Per 
za Ferraz, 54 a., viuvo — Francisco da Sil- 
va Pereira, 16 a. — José Bolelho, 57 a., solt. 
— Manoel Pinto, 65 a, —José Rodrigues 
Ferreira, 20 a,, solt. — João Ribeiro do Vas- 
concellos, 38 a., solt. — Antoni Maia, 58 
a. Cas. — José Ferreira Pinto de Carvalho, 
21 a., solt — José Francisco da Cosla, 44 
a., cas. — Manoel José Barboza, 19 a,, solt. 
— Francisco Gomes Gaio, 37 a., cas. — Ma- 
noel Joaquim de Menezes, 38 a., solt, — 
=— João de Souza, 58 a., cas. — Francisco 
José Ferreira Guimarães, 45 a., solt. — João 
Jacinlho Jacomo, 45 a., cas. — Manoel Af- 
fonso Ribeiro, 31 a., cas. -- Francisco Af- 
fonso, 27 a. — Manoel Francisco Bernardo, 
58 a. — Antonio Pinto, 32 a., solt. — José 
Cordeiro, 25 a., solt. — Manoel José Affonso 
Gomes, 38 a., solt, — Francisco Paulino Al- 
buquerque, 31 a, solt. — Manoel Gonçalves! 


O COMMERCIO DO PURTO. 


12 a, — José Martins d'Azevedo, 28 a., solt. 
— José Violarino dos Santos, 70 a., viuvo 
— Custodio Ribeiro, 26 a., solt. — José An- 
tonio de Sampaio, 18 a. — Antonio d'Al- 
meida, 68 a., solt, — Antonio Mathias, 95 
a, — Florindo Pinto Lobo, 16 a. — Manoel 
José Dias, 20 a., solt. — Francisco Ignac 
Pereira, 20 a., solt, — João Soares Lourei- 
reiro, 26 a., solt. — José Silveira do Ama- 
ral, 50 a., cas. — Manoel Francisco Avila, 
16 a. — Francisco Teixeira Bernardo, 30 a., 
solt. — Domingos Coelho, 36 a., solt. — Qui- 
teria Roza da Silva, 24 a., solt. — Manoel|L 
de Jesus, 38 a., solt. — Maria Thomazia Ga-| E 
rony, 65 a., cas. —Manoel Espinola Bittan-|| 
court, 22 a., solt. — Julio Cardoto, 26 a 
— Anna Maria, 25 a. — Manoel Vicente, 24|s 
à, solt. — João Ribeiro de Campos, 147 a.|l 
= Joaquim de Mattos Brandão, 26a. — José" 
da Molta, 35 9., cas, — José Marianno Sal- 
gado, 20 a., solt. — Antonio Caetano de Sou- 
za, 21 a., solt. — José Domingos da Costa, 
20 a. — Manoel Pedro, 15 a. — Antonio Ta- 
vares de Pinho, 34 a., cas. — Maria da Glo- 
ria, 14 a. — Bernardo José da Silva, 30a., 
solt. — Maria Lucia, 80 a., solt. — José de 
Sá, 50 a., soll — José Manoel da Silva, 26 
a., solt. — Manoel da Silva Ramos, 38 a., 
vinvo — Domingos Simões, 60 a., viuvo — 
Francisco Gomes — João Monteiro dOliveira, 
20 a., solt. — Manoel José, 29 a., cas. — 
Manoel do Monte Freitas, 33 a. — José Ben- 
to Fontão, 28:a., cas, — Henrique Pereira 
Leitão, 16 a. — Lino José Ferreira Braga, 14 
a. — Joaquim Martins d'Abreu Gama, 26 a. 
— Antonio Francisco Quintas, 27 a., solt. 
— dosé Loureiro da Silva, 19a. — Francisto 
Pereira, 12 a. — Domingos Luiz d'Amorim, 
4La., solt. — Manoel dos Santos Silva, 90 ar 
viuvo — Aloxandrim Pereira da Silva, 72 a., 
vinvo — Antonio José da Costa Ondal, 28 a., 
solt. — Antonio Tavares Pacheco, 18 a., solt. 
— João Marlins Baplista, 14 a. — Antonio 
José Pereira da Silva, 15 a, — Antonio Ro- 
drigues, 25 a. — Justina Luiza Amelia, 23 
a. solt. — José de Brun Ferreira, 40 a., 
solt. — Manoel Pacheco Nunes, 22 a., solt. 
— Delfina Candida Biltancourt, 18 a., solt, 
— Francisco de Moura Coutinho, 24 a., solt. 
— Antonio José da Costa, 18 a. — Joaquim 
Domingos de Souza, 20 a. — Henrique Es- 
leves de Souza Azevedo, 18 a. — Francisco 
da Silva, 20 a., solt. — Marianna Gertrudes 
Maia, 91 a., viuva — José Maria da Concei- 
ção, 21 a., solt. — Francisco da Costa, 38 
8., cas. — Francisco da Silva Lisboa, 27a., 
solt. — Silveria Henriques, 35 a., cas. — 
João Antonio, 60 a. — Dr. Antonio Joaquim 
Augusto Soares, 34 a,, solt. — José Joaquim, 
12 a. — Francisco da Costa, 30 a. cas. — 
José Ferreira, 25 a., solt. — Antonio Tei- 
xeira, 32 a., solt, — Antonio Goncalves Bar- 
rozo, 20 a., solt. — Antonio d'Oliveira, 38 
a., solt. — Manoel Teixeira Bernardo, 27 a., 
cas. — Custodio José Ferreira, 64 a., solt. 
— Theotonio Maria, 28 a. — Manoel Anto- 
nio Lopes, 20 a., solt. — Bernardo Nogueira 
da Gama, 34 a; — José Rodrigues, 26 a. 
= Julio Augusto de Moraes Figueiredo, 20 
sult. — Monteiro Lopes de Faria, 13 a. 
— Amancio d'Oliveira, 14 a. — Manoel de 
Oliveira, 57 a., cas, —José Rodrigues Leite 
Braga, 40 a. — Antonio de Souza Barros, 
25 a. — José Joaquim Pacheco, 4% a., cas. 
— Manoel Joaquim d'Oliveira, 20 a. — Lau- 
rjanno José Pereira — Manoel José da Motta, 
22 a., solt. — Roza de Jesus, 21 a., solt. 
— Francisco Paula Dias, 56 a., solt. — João 
Felix, 28 a., solt, — José Luiz da Roza, 18 
3, — Antonio Gonçalves Rego, 20 a., solt. 
— Maria da Conceição, 38 a., cas. -— Nano 
Marçal Jorge, 20 a. — José Teixeira Mari- 
nho Bastos, 22 a,, solt. — Antonio T. Perei- 
ra de Magalhães, 22 a. solt. — Maria da 
Conceição das Neves, 26 a., cas. — Anlo- 
nio Pinto, 25 a., solt. — Caetano José, 50 
a, viuvo — Fortunato Gaspar de Souza Aze- 
vedo, 28 a., solt, — Francisco da Silva, 44 
à. — Maria Joaquina da França, 45 a., cas. 
— Victorino Caetano, 14 a. — Manoel José 
de Mattos, 26 a., solt. —João Pires, 30 
a,, solt. — Alexandrina Amelia, 21 a., cas. 
— Bernardo Marques da Silva, 28 a., cas. 
— Joaquim Monteiro, 25 a., solt. — Josó 
Manoel Brandão, 16 a. — Antonio Joaquim 
dos Santos, 23 a,, solt. — Maria do Carmo 
Carvalho, 71 a., viuva — José Antonio Po- 
reira, 39 a., cas, — Francisco Faria Martins, 
Mt a., cas, — Calhurina Thomazia, 30 a,, 
solt, 


EEE 
INTERIOR. 


LISBOA, 1.º DE ABRIL, 

(Corresp. part. do Commercio do Perto.) 

Pelo que se tem dito na discussão da 
especialidade do contracto Salamanca, pa- 
rece-nos que já ninguem vence nem con- 
vence. E' uma questão resolvida para todos; 
e o desejo que a camara tem de lhe pôr 
termo, manifesta-se demais, na pouca ou 
nenhama allenção que ella nestes dous dias 
tem prestado aos oradores. Em verdade, 
nada de novo se tem dito que a mereça. A 
reprodueção de argumentos, enfaslia. Des- 
confiamos até de que à camara não esteja 
disposta a procrastinar por mais algum dia 
a sua decisão final, não nos surprehendendo 
porisso sg fmanhã ou depois, virmos dar os 
debates por coneluidos, para sé proceder á 
votação, 

Se, porém, alguma cousa oceorreu na 
sessão de hontem, que mereça a pena men- 
cionar-se, foi ella o seguinte. ú 
O snr. Lobo d'Avila, querendo susten- 
tar, que era exacto o calculo que. fizera, 
quando disse que os adiamentos da terra- 
planagem importavam na dispensa por em 
quanto da enorme somma de dous mit con- 
tos, passou a apresantar os orçamentos fei- 
tos pelo engenheiro Vatier, nos quaes os! 
movimentos de terra são calculados na razão 
de 300 reis por metro cubico. 

Sim, senhor, —'isse o snr. ministro 
das obras publicas, — aceeito o calculo mas 
se o snr. Vatier é a aulhoridade que o snr. 
Lobo d'Avila invoca em favor dos seus ar- 
gumentos, ser-me-ha lícito tambem in- 
vocal-a em favor dos meus, e então lendo 
o mesmo, snr, Valier orçado o custo de cada 
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kilometro de caminho de ferro em 66 contos del 


segue-se que obrigando-se o snr. Salaman- 
de 24:3008000 
05000 rs. para a 


ontracto. 

*. Ora a isto já.so vê que não podia q 
nr. Lobo de Avila retrucar muito bem. À 
ua resposta não nos convenceu. Se o snr. 
falier é competente pata calcular o preço 
os metros. cubicos de 
ferrea, e n'este 
uso se no primeiro calculo encontrou o snr. 
“obo de Avila um anthorisado testemunho, 
para provar a sua proposição, não podia com 
saldade negal-o ao snr. ministro das obras 


publicas, para pela mesma authoridade do 


nr. Vatier demonstrar que o contracto Sa- 
amanca é tão fuvoravel ao paiz, que mes- 
no concedendo-se-lhe o favor do adiamento 


que pertende, é esse favor quasi nenhum em 
relação á subvenção que lhe damos, 


Comquanto, porém, o snr. ministro das 


obras publicas ficasse de tão bom partido 
no campo que lhe foi oferecido pelo snr. 
Lobo de Avila, todavia como ainda ceden- 
do-lhe alguma cousa ficava bem, não quiz 


» exc.º deixar ficar alguns erros do snr. 


Vatier sem reclificação. O custo de cada me- 


ro cubico de movimento de terra, que aquel- 
e engenheiro francez calculou em 300 reis, 


não excede a 140 reis, e então reduzindo 
na respectiva proporção os tão apregoados 
dois mil contos, calcúlados pelo snr, Lobo 
de Avila, fica a importancia da despeza adia- 
da em menos de metade, — isto é — n'aquil- 


o mesmo em que justamente tem sido cal- 
ulada por todos que tractam a questãe com 
mparcialidade. 

Na sessão de hontem o snr, José Este- 


vão pediu ao governo alguns esclarecimentos 
sobre diversas despezas d'obras publicas, a 
fim de demonstrar, — disse-o's. exc.? —en- 


re “tulras cousas, a enormissima somma 


em que tem importado a estrada do Coim- 
bra ao Porto, « O custo d'essa estrada, — 


lamou o snr. José Estevão, — é o maior 
scandalo que se tem dado em materia de 
bras publicas, » 

Não sabemos os motivos que o snr. Jo- 
é Estevão tem para avançar uma asser- 
ão tão grave para os nossos engenheiros, 
uando alguns, na discussão do contracto 


Salamanca, tanto zélo teem mostrado pelos 
interesses publicos, todavia é certo que a 
despeza da estrada do Porto à Coimbra tem 


ido excessiva. Exceptoando as pontes e as 


primeiras tres Jeguas proximas do Porto, a 


onta até dezembro ultimo estava em 550 
ontos | 
O snr. visconde de Pindella apresentou 


á camara uma representação dos habitantes 
de Guimarães, pedindo que se não altere a 
diretriz da estrada que d'aquella cidade se 
dirige a 'Traz-os-montes. 


A justiça da representação, auxiliada 


pela palavra do ilustre representante de Gui- 
marães, não póde deixar de ser attendida 
pela camara. 


O snr. visconde de Pindella tambem re- 
ommendou á camara uma proposta em que 
llo e muitos de seus collegas renovaram a 
nieiativa do projecto que tam por fim me- 
horar a situação dos infelizes ofliciaes le- 


gilimistas. 


Sendo esta uma providencia que importa 


dar de comer não só a quem tem fome, 


omo igualmente direito inquestionavel a um 
ubsidio, é de esperar que à camara se não 
emore em a dar. 

A Santa Casa da Misericordia d'essa ci- 
ade tambem fez mais uma representação , 


pedindo ser paga, em inseripções, dos va- 
lores de que é credora ao Estado , valores 


sles em que figura, em grande somma , 


moeda em papel. 


Sobre o pagamento d'esta ultima espe- 
ie pnrece-nos que a commissão de fazenda 
a camara electiva se occupa da confecção 
um projecto. 

E na verdade justo é que assim seja. 


Os possuidores de papel moeda, exigindo o 


eu pagamento, não perlendem crear diM- 
nldades ao Lhesouro. Pelo contrário, satis- 


fazem-se em que se lhes déem inseripções , 


om vencimento de juro só d'aqui a dous 

u 3 annos, o que é sobremodo rasoavel. 
Se o governo necessita de credito e de 

onfiança para emprehender os melhoramen- 


tos de que o paiz carece, é preciso que prin- 


ipie por altender aos antigos credores do 
stado. 
O papel moeda foi na sua origem um 


titulo de divida publica com vencimento de 


uro, como hoje são as inscripções, e se de- 


pois perdeu essa qualidade e o vencimento 
do juro em consequencia do uma nova lei o 


onsiderar como moeda corrente, mandan- 
o-o admitlir em metade de todas as lran- 
noções, » governo está obrigado a respei- 
or os effeitos dessa lei, indemnisando os 


que forçados pela mesma lei o receberam. 
Em quanto isto se não fizer não póde ne- 
nhum governo dizer que respeita o credito, 
nem osperar que se estabeleça a confiança, 


Quando as palavras não são acompanha- 
as de factos que as tornem acredilaveis, 


mal se póde estabelecer o credito. 


Observaremos os trabalhos da commis- 


são, e voltaremos a este importante assumpto. 


Como já será sabido ahi, perdeu-se a 


barca «Linda» pertencente a essa praça. Eis 


omo o «Jornal do Commercio» d'aqui con- 


ta hoje o sinistro. 


«Na manhã do dia 21 de fevereiro, nau- 


fragou a barca portugueza «Linda» nos bai- 


os do pharol do Tiseulomino, no logar de- 


nominado Jurujuba, proximo da' cidade do 
Maranhão. O navio e o carregamento perder 


am-se totalmente; a tripulação e os passa- 
eiros salvaram-se á excepção de um, por 


nome Antonio da Costa Maia, estabelecido no 
Maranhão, e que succumbiu ao naufragio. 


À barca «Linda» seguia de Lisboa para 
Maranhão com um rico carregamento de 
inhos, azeite, carnes e bacalhão, além de 
ma boa somma, em joias e moedas de pra- 
a e de oiro. 

« Bra a barca propriedade de Luiz, da 


Serra Pinto, negociante brazileiro d'aquella 
praça, e que hia a bordo da mesma barca. 


À principal causa da perda deste navio 
oi ter-se arreado o pharol de Sant'Anna, sem 


à conveniente prevenção. O pharol estava ar- 


terra, tambem não] 
póde deixar de o ser para calcular o custo 
de cada kilometro de via 


—» 


ruinado, e a respectiva anthoridade brazilei- ximou-se d'elle g viu o cadaver dentro | 
fa arreou-0, sem prevêr os funestos resulta-|uma cova, do que logo informou a ii a 
dos que podium d'ahi provir, não tenda pre-|ctiva authoridade. a 
Viamento annunciado que o pharol não fung- O cadaver estava vestido, mas descal 
cionava, em todas as praças que commercoiam|c linha no peito a chapa dos aguadeiros a 
com aquelly porto. ' assassino tinha-lhe roubado os sapatos: ç 
Os maufragos passaram por grandes peri- relogio, o cordão, o dinheiro e a chapa 
gos. Salyon-os um individuo por nome Pe-|hir a casa roubar 9 que lá h EA 


dro Luiz da França, que os encontrou numa | 
lancha, indo elle na sua canõa, para onda 
passaram, tendo-se o referido Pedro Luiz da! 
França, desviado da sua: derrota, para trazor 
os nmulragos para o Maranhão, não queren- 
do por isto receber recompensa alguma. 

Depois de passada a tripulação 6 os pas- 
ságeiros para a lancha, ficaram a bordo à 
capitão, dous marinheiros e o passageiro An- 
tonio da Costa Maia. O capitão atirou-se: ao 
mar agarrado a um camarote de vento, quan- 
do o navio hia a sossobrar ; os dois: mari- 
nheiros salvaram-se agarrados a uma taboa, 
e o passageiro Maia foi arrebatado por uma 
voga. 

A bordo vinham tres jumentos e duas 
vacens, que vieram vivos á praia. » 

Nada mais por hoje. 


Da an 
NOTICIARIO. 


Conselho de districto. — Já se 
acha ncmeado pelo governo o novo conse- 
lho de districto do Porto que tem de fune- 
cionar durante o biennio de 1860 9 1862. 
Fica composto dos seguintes snrs. ; 

Vognes effectivos — Visconde, d'Azevedo, 
Luiz Antonio Pereira da Silva, dr. Adriano 
d'Abreu Cardoso Machado, e Francisco Ro- 
drigues d'Oliveira. 

Substitutos — Francisco da Salles Gomes 
Cardoso, Maximiano Faustino -d'Andrade , 
Adriano Pereira Leitão, e Alberto de: Souza 
Neves. 

Fiendimento telegraphico, — Os 
despachos que lransmittin o telegrapho elec- 
trico da Casa Pia produziram, no mez de 
março ultimo, o seguinte: 

despachos particulares, 
sendo para a fazenda nacional reis 
4649685,21, e para o estrangeiro 
reis 4038320,79, prefaz o total de.. 
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118 despachos oficiaes, gra- vi 


= a 
Enfandicidio. — Hontem, depois dola 
meio dia, appareceu no aqueducto que vai 
do Campo Grande pela quinta do sur. Cir- 
ne, o cadaver d'uma creança recemnascida 
levado pela agua. Como é de presimir, jun- 
tou-se no sitio uma multidão de gente. A 
authoridade respectiva tomou conhecimen- 
to do facto, e lavrou q competente auto. 

Falso mendigo. — Ante-hontem pren- 
deuço regedor da Victoria um mendigo que, 
fingindo-se cego, esmolava dejoelhos e com 
mãos erguidas na rua das Oliveiras, com 
altas e incessantes Inmentações. Consta que, 
explorador da caridade publica, tem alguma 
cousa de seu em Braga. Os regedores re- 
ceberam' ordem para caplurar todos os men- 
digos que não. esliverem matriculados nas 
respectivas administrações dos bairros, onde 
só se abre matricula e dão chapas que de- 
vem trazer ao peito aos que forem do con- 
celho do Porto. Os outros são mandados para 
as terras da sua naluralidade. 

Feira dos creados. — Foi hoje o 
1.º dia de feira dos ereados de lavoura, na 
Praça de Carlos Alberto, onde concorreu 
muita gente das aldeias, 

EReapparição. — Consta que o «Egco 
Popular» vai reapparecer com novo titulo, 
passando a propriedade para o Sur. Jerony- 
mo Ferreira Pinto Basto. 

Nomeação. -—-Foi nomeado official dy 
Jardim hotanico da Academia. Polytechnica 
d'esta cidade o snr. Agostinho da Silva Vieira. 

Valioso auxilio. — Os guardas bar- 
reiros estão prestando valioso auxilio 4 po-| 
lícia. 

* Tendo sido roubadas ahi para as pro- 
ximidades da Foz algumas cadeiras antigas, 
com encoslos e assentos de couro com la- 
vores, o administrador do 3.º bairro pediu 
ao respectivo commandante para que mas 
barreiras se estorvasse a entrada de taes ob- 
jectos e se prendessem as pessoas que os 
conduzissem. 

As ordens que a este respeito so deram 
foram tão precisas e terminsntes, que, na 
tarde de 29, o guarda barreira Antonio Gas- 
par Matheus, que estava de guarda no sitio 
das Yallas, prendeu um tal Bernardo da 
Silva, que dentro de um sacco conduzia os 
couros arrancados das cadeiras. 

O preso e os objectos que conduzia fo- 
ram entregues á authoridade competente. 

Fallecimentos a bordo, — Diz o 
«Jornal do Commereioa, de Lisboa, que a bor- 
do do paquete do Brazil «Tyne» morrera 
cinco pessoas, até a altura de S. Vicente, e 
trazia 17 doentes, 

“Diz tambem que se esperavam em Lis- 
hoa, procedentes do Rio de Janeiro, dous na- 
vios com 144 passageiros, alem dos que con- 
duz o paquete «Milford-Haven», efaz sentir 
a incapacidade do lazareto para acommodar 
um tão grande numero de pessoas. 

No numero seguinte dá o mesmo jornal 
mais esclarecimentos, e diz que dos cinco obi- 
tos que houve a bordo do «Tyne» sá dois 
foram de febre amarella, e que os 76 pas- 
sageiros entrados no lazareto estavam sem 
novidade; e que se se dér algum caso suspeito, 
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Homicídio. — O «Jornal do Commer- 
cio», de Lisboa, de 29, deu com a epigra- 
phe — Mysterio —a noticia do desappareci- 
mento de um capataz de aguadeiros, por 
nome Angelo Gomes, apparecendo roubada 
a casa em que élle morava, e onde Linha 
recolhido um rapaz, seu patrício, em quanto 
lhe não arranjava arrumação. 

Na tarde de 29 foi encontrado o cada- 
ver do infeliz capataz na quinta do marquez 
de Borba, a Santa Martha. Foi um corvo que 
fez com que se encontrasse, O cazeiro da 
quinta, reparando que a ave carnivora pai- 
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rava continuamente sobre certo local, apro- 


tava um pau grosso. 


vando o ultimo um pau grosso. 


passado foi assaltada a igreja paroch 
leiros [concelho de Cintra). Appare 
crario arrombado , a pexide tom 
sagradas particulas espalhadas | 
ram o vaso sagrado por ser de 


lrações de impiedade e desmo; 


Maranhão: diz que o phar 


teve lugar no tribun 
minal de Lisboa a discussão da causa de 


o snr. Bruschy. 


diluvio a q 
não passados 6300 annos. 


não se misturará n'elle. 


gica. 


mente o equador 
mispherio. 


aguas formarão o archipelago 
'Polinesia. 


mento. 


tados foram oleo essencial de 
rureto de ouro. 


bairro, João-Jul 
reira, dusé Ferreira e 9 merelnizess 


retrizes, 


sião da sua capty 


== 
EXTERIOR. 


9 doente passará para bordo da corveta Oito Folhas de Madrid'de 29 ,'de Pariz do j 
de Julho, que serve de hospilal-lazareto. |27 e do Havre pi 


testo formal contra os decretos da annexação - 
logo. 

reconhece a annexação ; pois, segundo a 
declara r sell rá 
verno inglez vai supprimir a embai 


ria de missão de 1.º classe, 


r avia. Tinha 
rande ferimento na parto Posterior da E 


eça, Leito com inslvumento 
utro por baixo da orelha di 
umento perfurante. 


Sontundente, q- 
Mireita com ins. 
Ao pé do cadaver ês- 


Foi no domingo 2 
esapparecido, e dizia-: 
dia foram vistos elle e o rapyz 
ha em casa, subirem a rua EE 


O que o infeliz tinha 
se que na larde d'es. 
» Que li. 
árco, le. 


Diz o «Rei e Otdom» que, 
ecessanias investigações da polici 
oso tinha sido já entregue 4 ac 

Besacatos. — Na noite de 


depois das 
4, O Crimi- 
ção da lei, 
27 do mez 
al de Chi, 
ceu o Sa. 
bada e ng 
— Dão leva- 


aim metal ordi- 


À igreja parochial de Nossa Sonhora da 
urificação de Martelavar, no mesmo con- 
elho, foi na mesma noite tambem assa]- 


tada, tentando os ladrões arrombar a porta 


a sachrislia, o que não poderam conse- 


guir. 


Muito são para lamentar taes demons- 
ralisação, 
— Uma corta do 
ol de Sant'Anna 
por ter o mar desmoro. 
ado o edifício, e que foi isto o que deu van- 
a 90 nanfragio da barca «Linday. E um 
viso necessario para os navios que se diri=: 
em para a costa do norte do Brazil, e prin 
ipalmente ao Maranhão. Ta 
Absolvição. — No dia 


Pharol destruido. 


e acha inutilisado, 


29 deomarço 
al do 3.º districto cri» 


uerella que por abuso dg liberdade de im- 
rensa linha dado o snr. Antonio Rodrigues 
ampaio contra o snr, Manoel de Jesus Qog- 


lho, editor responsavel do «Portuguez»; Poi 


dvyogado do author o sny, Beirão e do rég 
O jury deu por não pro- 


ado por unanimidade o crime de abuso de 


tuitos, na importancia de reis... 1358725 liberdade de imprensa, e o réo foi absolyido 
7 = e condemnado o aulhor nas custas, E 
Impressos vendidos... .. 18390 O proximo diluvio. — Com esto 


ssustador titulo publicou mr. 
rligos em 


ublic, Mennier uns 
que principia declarando que o 
ue se refere não se verificará se- 


«O acontecimento, acerescenta, não será 
e maneira alguma sobre-natural. o 

O Olimpo, cuja mão a antiguidade) ilga 
êr em todos os assumptos deste mundo, 


O calor, ou, como dizem os Phisicos 


quando querem servir-se de palavras retum- 
bantes, o calorico, será o aulhor exclusivo 
dessa grave peripecia : as leis de mecha- 


ica, longe de debilitar-se 


e, serão as que 
rranjarão tudo. a t 


a 
Não póde haver cousa menos mytholo- 


O calaclismo será produzido 
ação' do equilibrio dos mares. 
Os mares austraes, transpondo subita- 
» Submergirão o nosso he-, 


pela alte 


O Occeano tornará a apossar-se do seu 
atigo leito, que nós oreupamos. 

As altas terras que subirem acima dos - 
de uma nova 


O nosso bemispherio, continental ho À 


tornará a sero que era antes da ultima ca- 
tastrophe maritima e vice-versa, » 


tinsa 
E que tal |.. pis 
Rãosaico.-- A rainha de Inglaterra no- 


meou cavalleiro da ordem do Banho a Ja- 
mes Vismes Drummond-Hay, vice-consul bri- 
tannico 'em Petuan. Ê secs 


— O sacerdote calholico João Kelly foi 
reso por não querer revelar perante 0 lri- 
unal de Durham quem lhe tinha entrega- 
o um relogio roubado, que restituiu a seu 
ono. O ministro da relegião fundava-so 
ue não podia violar os segredos do confes- 


sionario. Acerca d'isto os deputados caltho- 


cos fizeram uma isterpellação no, “Dorlá- 


= Segundo o «Photographies News», mr, 


Toussaint repetiu com bom exito à experien- 
cia para reproduzir em daguerrei 
jeetos com suas côres naturaes. 


otipê os ob: 
4 s agentes | 
rincipaes com que conseguiu aqueltes resul- | 
- SIAvO “e chlo- 
FOBL vi cual 
cmd ovni À 
ri caio ab TS ob Mini | 
OCCORRENCIAS DE 4 PARA 2 DE ABRIL. 


Forom postos em. pira ro | 


armo, é disposição do administrador do 
O 
istrador do 3.º dito, JnsephaiFemairae isios , 
ia da Silva; e á-do delegado de saude A me- 
E da noile foram. .presos má 


Aº's 10 hora; 


Porta Nobre; por uma patrulha da guarda 
municipal, Silvestre da Cruz e, Francisco Ou- 
teiro da Cunha, por serem encontrados em 


esordem e; resisurem 4 patrulha: na 0oca-, 
ras participou-se ao admi- 
istrador do 3.º bairro, ur 


| 


M 
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A situação complica-se —e para receiar K 
ue d'ella surjam graves acontecimentos sa- - | 
ram molivos. 

A Austria , por intermédio da legação 
a Prussia, dirigiu ao governo; sardo O pro- 


propunha-se enviar a Pariz outro ana- 


Ao passo que isto se dá, a Inglaterra 


o delord Russell na camara, 


Yada “o 


lorença e collocar a de Turin Da, 


“As tropas piemontezas, a bordo da es- 
e sarda, tinham já sahido de Genova 
Toscana. . 
to de toda a Italia central foi 
incorporado ao exercito da Sardenha. is 
— Segundo um despacho de Napoles, não 
se acoreditava alli que as tropas napolitanas 
vão oceupar Roma. Diz o mesmo despa- 
choque o general francez Lamoriciere sa- 
hira para-Roma -e-se assegurava que hia to- 
mar-o comando das tropas pontificias. | 
Esta noticia é pouco aecreditavel, pois 
mal púde crer-se que o general republicano 
— de quebrar é não torcer — vá oferecer a 
sua espada: para combater os liberaes italia- 


nos. O 


As reclamações da Suissa não relardam 


r 
lica uma p ipação telegraphica de Ma- 


“drid, sem data, com a notícia de que honve 
Valencia um movimento no sentido li- 
eral, que o general Concha tinha partido 
para à m trem expresso, que havia ge- 
ral descontentamento em Madrid o que o 
ministerio pedira a sua demissão. 
Nenhum ontro jornal falla d'esta noticia, 
, sendo de tanta importancia, teria por 
is publicidade se fosse verdadeira. 
- 05 jornaes de Madrid de 29 não dizem 
nada que a possa fazer prevêr, 
Ageredilamos por isso que deve ser aco- 
lhida com muita reserva. 
— Ainda assim pelo que-respeita á crise 
isterial, alguma cousa: parece haver, pois 
ão», de Valença, diz no seu—dultima 
due o ministro Parada e os seus col- 
Jegas tinham dado a sua demissão, e que o 
eneral D, Henrique O'Donell era portador 
q 
n 


F 


É pedido que o duque de Tetuan dirigia é 
minha da sua demissão do presidente do 
conselho. 


» DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
 VIENNA 28. — Acabo de saber que an- 
“e-hontem formulou o governo de Visnna 
o seu protesto, e o enviou a Turin por via 
da legação da Prussia, contra os decretos da 
anexação. Os tractados de 1815 e 1826, os 
preliminares: de Villa Franca e o tratado de 
Zurich são 0; principal fundamento do pro- 
testo, Qulro protesto análogo deve mandar- 
se immediatamente a Pariz e Madrid. 

+ LONDRES 28. — Russell, respondendo a 
uma interpellação, disse que se supprimirá 


a pbsisado de Florença, eque a de Turin se 
collocou já na ordem de missão de primeira 
classe. 


Mr. Horman, na sua interpellação ácerca 
a questão da Saboya, disse litteralmonte 
* que o imperador de França tinha enganado 
O ministerio inglez. 

TURIN 28. — O jornal official publicou 
um decreto relativo d administração da Tos- 
cana. O principe Carignan, lugar-tenente do 
rei, gosa das mais amplas faculdades, in- 

“elusivêa do direito de graça. O centro admi- 
nistrativo será Florença. Ricasoli foi nomea- 
“do governador geral. O ministerio da Emilia 
cessou de funccionar, O: exercito desta pro- 
Nincia e o da Toscana serão incorporados 
o exercito sardo: Nigra foi nomeado mi- 
“nislro residente em Pariz. 

A esquadra com tropas sardas sabiu de 

- Genova para a Toscana. 

Em Liorne houve alvorotos por causa 
das eleições, porém de pequena importancia. 

— PARIZ 28. A «Patrie» publicou um 
artigo muito favoravel 4 Hespanha, no qual 
felicita a rainha e o gabinete O'Donnell pelo 
seu comportamento. O mesmo. fazem os jor- 
naes de todas as côres politicas. 

O governo e a opinião publica recebe- 
Tam perfeitamente: a notícia da paz entre 
Hespanha e Marrocos. á 


Ea 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendeu a alfandega do Porto 


durante o mez de março findo 162: 


:ABIASSO 
Receita do dia 2 d'abril...... 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ABRIL, 2. 


RO DE JANEIRO. — Na barea Adelaide, A 
Pes das Neves, 2 caixões com paios. 


IDEM. —Na barca Santa Cruz, M. Teixeira da 
Silva, 1 caixão com panno de linho e linha; J. 
J Rodrigues da Silva, 3 cuixas com palitos; A 

da Silva & Filho, 5 pipas, 5 almudes e 3ca- 
nadas de vinho. 

+ EERNAMBUCO.—No brgne S. Manoel 1.º, M. 
SOliveira Maia, 1 embrulho com fazendas de linho 
e E ditas com salpicões. 


As -—No brigue Boa Pé, A. Pereira Barros, 
irado Com um santo de madeira; M. de Faria, 
: ae Dee de Ta; Rocher Wigham & 

a : Folhas. e 

bit MARANHÃO LN gulera?Aurora, Dourados e 
quad 15 caixões com vinho engarrafada; J 

Araujo Moraes, 4 caixão com calçado e esporas, 

4 2 ditos com Chapeus de lã. 

O NANDE DO SUL. — Na barca Ourense, 
e Domingues, 3 pipas, 1 almude e 7 ca 

Dados de vinho; M. de RR 1 caixão com [er- 

EE D. Simões, 2 caixões com palitos e 500 
NoeNS com pzeitona; J. A. d'Almeida Torres, 

Ha com biscoutos em latas e 1 dita com toalhas 

de Jinho. q 

“LONDRES.—No patacho Luso, M. Gassiot & 0.4, 

Pipas com vinho. 

o qu DEM =No vapor Adonis, G. & J. Graham & 
altis Sp PIPAS com vinho; Bento de À. Leilão, 25 
Co Com dito; Dow & G.º, 20 ditas com dito; 
Vig] anhia dos Vinhos, 20: ditas com dito; Rocher 
E] E, 6 ditas com dito; M. Gonçalves 
1 Sutvalho, 6 ditas com dito; Sandeman & G., 
ditg as, Com dito; Clode & Backer, 2 ditas com 

com gue Mariouna E. E. Jordão, 1 e meia dita 

po dito; H, K. Tenge & 6,2, 1 dita com dito; 

6; foughton, 7 almudes e 6 canadas de dito; 

Neppuilhes & 8 1 pipa com aguardente; Butler 

CRREM £ 62,2 pipas com vinho e 2 caixões 

pe Amostras de dito; 7. 3. Smith, Son & Johns- 

Tex" qb Pibas com dito; A. Jasé S. Gunha, 10 ral- 

e sola o 100 barris com banha. 
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LIVERPOOL. —No vapor Cintra, 45 
arEOS com lã; a. L. da Silva & Filho, 2 pipas 
o rs M. Pr. dOliveira, 120 caixas com Jaran- 
Engartafado Macedo Junior, 3 caixões com vinho 
pipavll.—Na escuna Woodwille, Dow & C.º, 10 
meia COM vinho; TP. J. Smith, Son & Johuston, 
NO ta dito. 

W.—Na escuna. Estremadura, Ofley & 

Stamp, 46 pipas com vinho. Pepe 


2 volumes diversos. 
COMPLETA DESCARGA. 
ABRIL, 2. 
. LISBOA, —Vapor Visconde d'Alhoguia, cap. Xa- 
vier. : 


IDEM.—Hiale Barcellos, cap. Gouveia. 
VIGO. —Galcão Vitalvaro, cap. Mendez. 


TERMOS DE CARGA. 
aBaIL, 2. 


LISBOA. — Vapor Visconde d'Alhoguia, 387 fon., 
Cop. Xavier. 


Lloy: 
4IO DE JANEIRO. —Darca Carolina, 229 ton., 
cap. Amaral. 
CORK E DUBLIN.—Escuna Mary Sweel, 105 
ton. cap. Flinn. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
ABRIL 2. 


Assucar—14 caixas, 53 barricas e 160 saccos. 
Café—3 saccos. 

Arroz—121 saccos. 

Farinha de pau— 2 sacos e um paneiro. 
Gomma—28 paneiros e meio. 
Couros em cabello— 400. 
Aguardente estrangaira— 1 pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— ABRIL, 2 — 
Manifestado para deposito. 
a e. 
Vinho... 260 19 9 
Aguardente . 16 16  - 
Despachado para consume : 
No Porto. 
Pã Axo CG: 
Vinho maduro, . 89 4 6 
Dito verde... ob 
o. 


Despachado para exportaçã: 


Pr. A. SO. 
Vinhos, ecemprunsese MT 14 3 


Despachado para consumo no mez de 
março ultimo. 


—No Porto, — 
Pp. A.C. 
Vinho maduro.,,.. 889 1 9 
Dito verde 403” 495» 247, 
Aguardente . - 40 > 
Geropiga Da = 0d - 40 
Direilos — 5:946g915 
—Em Villa Nova— 
* Vinho maduro..... 29 6 - 
Vinho verde...... - 


Direilos — 1928000 
Imposto especial de 500 rs. em pipa no mez 
de março findo. 

3:2018180. 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 3 DE ABRIL. 


Farinha de milho. «480 a 500 
Trigo da terra a 840 a 860 
»  serodio. -.- 800 a 840 
Trigo barbella .. .. 780 a 820 
Trigo [rancez S00 a 800 
Feijão branco... BHO a 660 
> 680 a 760 
» 540 a 560 
» 460 a 480 
> 680 a 700 
Milho 480 a 440 
Centei 570 a 580 


500 a 520 
360 
4900 a 5g0n0 
5$000 a 58100 


Balalatas (arroba) 
Azeile novo. 
» velho 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 1.º DE MARÇO 
Retrospecto mensal. 
FEVEREIRO DE 1860. 


' O movimento commercial do mez findo foi re- 
ular. 

Dos principaes artigos de importação recebe- 
mos dos mercados estrangeiros supprimentos pou- 
co arultados, sendo inferiores aos do mvz transacto 
os que livemos de manteiga, carvão, farinha de 
trigo, vinagre e sal, e de mais vulto apenas os de 
azeito de Fortugal, banha, cera é vinhos. 
Apezar, no entanto, d'essa modicidade das en- 
tradas, não foi notavel a sua influencia so mercado, 
por haver em segunda mão amplo provimento dos 
generos que ella em caso contrario favoreceria. 
Firmaram-se mais os preços do vinagre. 

O sal vindo ao mercado leve extracção com pou- 
cs flucluação de preço, apezar de ainda haver ar- 
mazenada quantidade regular, e da exiguidade das 
ultimas remessas para o sul. 

O azeite de Lisboa tem baixado progressivamen- 
te a par de-inoppurtunas entrados, e assim a banha, 
de que ha ainda largo supprimento em mão dos 
compradores, » 
Os possuidores de vinhos porluguezes e do Me- 
diterraneo teem sustentado os seus preços, apezar 
da pouca procura que em geral tem lido esse ar-. 
hj 


O. 
No dia 20 do mez findo reuniu-se na praça do 
commercio a maioria dos negociantes compradores 
de vinhos e outros generos de estiva, a convile da 
commissão nomeada pelos importadores, para com 
ella se entender sobre a reducção dos prasos da 
venda e entrega d'esses generos. 
Resolveu-se o adiamento de qualquer resolução 
sobre, 0 assumplo em questão para a occasião em, 
que as circunstancias da praça mais possam fa- 
cilital-a. 
No mercado de exportação lambem houve du- 
rante o mez pouca actividade. 

Os altos preços a que se elevou o café teem 

obstada á sua extracção, não chegando os possui- 
dores e exportadores a um accordo que, sem pre- 
Juizo daquelles, favoreça as remessas para o es- 
lrangeiro. 
É certo que os supprimentos recebidos não fo- 
ram onormées, sommando apenas 105,700 saccos por 
terra e mar contra-195,269 saccas envigual epocha do 
anno passado; mas se esta circumstancia Dalural, 
após uma-safra pequena, como foi a ultima, parece 
proleger os possuidores do genero, oulra cireums- 
tancia mais forte alfasla os compradores, e essa é 
a superioridade dos nossos preços sobre os dos 
mercados importadores. 

As nolicias que trouxe o Milford Haven ainda 
mais consolidaram a posição dubia em que eslava 
o mercado, referindo-nos á influencia produzida nos 
principaes mercados europeus pelo aviso que d'aqui 
levou o vapor Portugal no dia 16 de dezembro pro- 
ximo passado de um grande deposito do genero e 
da proximidade de uma farta colheila. 

Não sendo possivel aquilatar os. resultados 
dessa nolicia no pequeno periodo decorrido de sua 
recepção ida do Milford Haven, conservam-se 
as transacções pendentes do que frouxer de novo 
O vapor inglez, effectuando-se apenas algumas que 
circunstâncias especiaes, como o promplo cum- 
primento de ordens ou o carregamento de navios 
Já Íretados, não permitlem demorar. 

Mouveram rendas regulares do assucar para o 
consumo a preços sempre em alla, em razão dos 
diminutos supprimentos recebidos do norte, onde a 
safra, como é sabido, foi muito pequena; para ex- 
portação foram as vendas insiguilicantes, não a fa- 
vorecenda as ultimas cotações do genero. 

Dos outros artigos de exportação damos noti- 
cia no logar competente. 

A posição do nosso mercado monetario não 
soffreu alteração sensivel durante o periodo que pas- 
samos em revista. 

Depois da partida do Oneida effectuaram-so 


ba — Vapor Cintra, 372 ton., cap. E 


| 4 


portancia de 500,000 francos a 386, 
Ts., e sobre Lisboa e Porto a 120 p.e. a 90 dias. 

Para o paquete de Sonthanpton limitam-se as 
transacções fechadas alé hoje sobre Londres a E. 
175,000' à 243), d,, e . 25,000 apenas a 24 7/, do 

- Os tomadores pretendem para novas transac- 
ções um algarismo mais favoravel, porém os sa- 
cadores mantêm o de 24% d., na expeclaliva da 
futura marcha do mercado de eafé. 

Na laxa dos descontos não houve 
conservam-se a 9p.c. nos bancos, 
dificuldade, a 10 p. e, , 

As apolices de 6 p. c. foram ultimamente ne- 
gociadas a 104 3/, e 105, 

A moeda nacional de ouro foi negociada com 8 
- e. de prenvio em pequenas'sommas. 

Honve dutante o mez procura regular de seções 
dos bancos do Brazil e Kúral e liypothecario, cujo 
premio subiu, para as do primeiro a 808, e as do 
segundo a 408 a dinheiro. 

Foi sensivel a falta de navios a frete; porém 
as poucas vendas de café impediram a elevação 
que ainda tendem os preços, 


mudança; 
ena praça, sem 


Importação. 


AZEITE DOCE DE LISBOA. — Em razão dos 
AoRpEtoE o recebidos conseculivamente, não tem 
melhorado a posição deste arligo, apezar da fir- 
meza com que os possuidores (teem procurado sus- 
tental-a. 

Sommam as vendas durante o mez 1,140 
barris aos extremos de 370g a 380000. 


ção a 238000. a 

PRESUNTOS.—Dos norte-americanos venderam- 
se 25 barris a 920 rs. por libra. 

Dos da Westhphalia venderam-se 300 peças 
pelo Balticus, e 300 pelo Falke a 580 rs. e 400 
me Primeiro, eJ437 pelo Contad, com avaria, a 

Ts. 


SAL.—A posição deste genero não melhorou 
durante o mez, não só em razão do que havia ar- 
mazenado, como dos supprimentos recebidos, que 
subiram a 61,128 alqueires, e de sua apalhia nos 
mercados do Sul, onde os preços obtidos não fa- 
voreciam a importação. 

Durante o mez venderam: 


a saber: 
3,000 alqueires do Janola . +. do Lisboa, a 740 rs. 
(000 > Barroall,. » a 750» 
1,400 » Cruz V.,. » a75D» 
1,000,» Rocha... » a760 » 
8050 >» aT60 » 
3,000  » » a 760 » 
5,600 » ac7o0 » 
9,000 >» 

Verde, a 750 » 
3,840 > Marianna. — »parã 

Santos, a 950 » 
7,000 » Oliveira II do Assuz, a 800 » 


O carregamento do Cosfregnano foi baldeado 
para entregar em Santos. 

VINAGRE, —Verderam-se 15 pipas a 145g e, 
a 1508000. 

Ultimamente consta-nos ter-se effectuado uma 
pequena venda a 1708000. 

VINHOS —Do Porto commum venderam-se 614 
pipas aos exiremos de 3308 a 4008; e do velho 
22 pipas a 4808. 

De Lisboa. —Da colheila de 1858 venderam-se 


240 pipas de varias marca de 275% a 2908. 
Em segunda mão é regular o deposito, porém 


[os possuidores suslentam com firmeza os ultimos 


preços. 

De Celle.—Venderam-se 369 pipas linto e 100 
ditas branco a 2708000. 

De Porl-Vendres,— Venderam: 
a 2758 e 2808. 

De Malaga. — Venderam-se 122 pipas branco 
a 2458 e 40 ditas a 2408000. 

Catalão —Venderam-se do tinto 149 pipas a 
2808, 300 ditas (revenda) a 275, e 325 dilas 
(cascos catalões) a cerca de 2298. 


Resumo das vendas de todas as procedencias. 
Porto . 


-se 369 pipas linto 


5 co» « 86 pipas. 
Lisboa. a ai a = = 240 a 
Cello . reger éra vs rw 200 | + 
Port-Vendres . . a . S690 + 
Malaga a Apso - SB 
Calalão Ê 4 NE > 
Somma. - 1,831 pipas. 
Ficam em ser em primeira mão : 
Do tinto: 
Alicante... . 282 pipas 
Marselha =. 2307 
Catalão . = 1598 » 
Somma . 1,060 pipas 
Do branco : 
Marselha . .. . 140 pipas 
Malaga . DR AD pi 
Catalão. , 344º >» 
/ Somma. . 89 pipas 


Champagne. —Venderam-se 600 eestos aos ex- 
fremos de 158200 a 208, e 2,000 ditos de Perrier 
a 208500. 

Exportação. 


CAPÉ.—Desde o. comêço do mez foi difheil a 
extracção deste artigo pelos altos preços por elle 
exigidos. 

Animados pelas nolicias trazidas pelo Oneida, 
suslentaram os possuidores as suas prelenções ; 
os exportadores no entanto conseryaram-se em re- 
serva calculando a desvantagem ainda existente 
entre os nossos preços e os ultimos obtidos nos 
mercados consumidores. 

Em cousequencia desse desaecordo. limitaram- 
se as vendas até á partida do Oneida a 15,700 
saccas. 

Venderam-se então os letes redondos aos pre- 


ços seguintes : 
. Estados-Únidos 6300 a 6$500 
68150 a 68100 

68500 a 68700 

“o 68800 a 68500 
as qualidades separadas : 


É P: 
Mediterraneo.. 
E colavam-se 


Lavado...... =. T$N00 a TE600 
Superior, 68600 a 68700 
1.º boa,, Ne 68400 a 68500 
1.º ordinaria 6$200 a 68300 


2º boae 2.2 ordinaria.  5$700 a 68000 

Mavia em ser nessa dala 95,000 saccas. 

Na mesma posição se manteve o mercado até 
hoje, realisando-se apenas algumas transacções 
mais urgentes ou de lotes escolhidos aos preços | 
seguintes : 


Estados-Unidos 68400 a 68550 
Canal.. 68300 a 68400 
Norte da ) 


Lavado Y8000 a 78600: 
68600 a 68700 
68400 a 68500 
68200 a 68300 

=.» 58700 a 68000 

alé 29 venderam-se. 50,000 


saccas. = é 
Sommam pois as vendas em todo o mez 65,700 
saecas 

ASSUCAR.—Entraram duranteo mez 620 cai- 
xas, 654 barricas e 10,000 saccos. 

Venderam-se: 

De Pernambuco; 9,000 saccos, o branco de 
58600 a 68400 e o somenos e branco de 48000 a| 
$200. 

Da Bahia e Cotinguiba: 
a 38000. 

De Campos: 1,500 caixas mascavo, de 38500 
a 48400. 

A quasi lolalidade dessas vendas foi realizada | 
para O consumo, não favorecendo a. exportação 
os altos preços a que o artigo tem subido. 

Ha apenas em deposito ! 

De Pernambuco, 1,000 saccos, branco. | 

Da Bahia e Cotinguiba, 350 caixas, mascavo 


250 caixas do mascavo | 


para O Milford Mayen apenas dous pequenos sa- 
ques [< 10,000) sobre Londres a 243), d.. diversqs 


CHUMBO.—Venderam-se 25 barris do de muni-| 


-se 50,890 alqueires |º 


[39 di 


O COMMERCIO DO PORTO. 


HAMBURGO. —No brigue Alliança, R. P. Dage,'sobre Pariz na im 16 barricas, 160 saccose 14 Jatas com o destino) 


seguinte: 

Lisboa, 45 caixas. É 

Loanda, 12 barricas e 14 latas. 

Marselha, 37 caixas. 

Porto 27 ditas e 4 barricas. . 

Rio da Prata, 39 ditas e 160 saccos. 

COUROS. —As vendas do mez limitaram-se a 
1,800 a 390 rs. 

Ha hoje em deposito 1.200 sortidos. 

Mercado monetario. 

CAMBIO.—Para o paquete inglez Oneida efec- 
tnaram-se saques desde o mez anterior, no valor 
seguinte: 

Sobre Londres, & 550,00) em letras directos 
9 indirectas, sendo a maior parte de 24 SJ, d.a 
24 2) d. 
Além desta somma tomou o governo & 50,000 


a 24 *%, d. 

Fecharam-se as ultimas operações a esse al- 
garismo firme. 

Sobre Pariz, 1,200.100 francos em letras di- 


s 
de 735 a 740 rs. 


rectas e indiretas, de 390 a 392 r 


ovo o cambio sobre 
Londres a 243/ d., fechando-se alé hoje saques 
a esse algarismo na importancia de Sé 175,000, 
e apenas £ 25,000 a 24 7, d. 

Sobre Pariz sobem as operações a 1.800,000 
francos a 386 rs. 

Sobre Lisboa e Porto tem havido pequenos 
saques ao cambio que regulava á sábida do Oneida. 

DESCONTOS, — Conservam-se nos bancos a 9º; 
na praça ha dinheiro vom facilidade p 10 9% sobre 
letras de primeira classe a curtos prazos. 

APOLICES.—As de 6º) foram negociadas ulti- 
mamente a 104 7/, e 105. 

METAES,—No comêço do mez venderam-se 
algumas parlidas pequenas de onças da patria a 
82600. 

A moeda nacional de ouro obleve em transac- 
ões regulares 8 9) de premio. 

ACI 


do mez foram vendidas com 808000 e 828000 de 
premio em pequenos lotes; eflecluaram-se depois 
transacções regulares a 788000 de premio, e ul- 
timamente ao primeiro preco. 

Banco Rural e Hypolhecario.—Foram nego- 
ciadas a 388000 e 408000 de premio; a este ultimo 
preço venderam-se recentemente 500. 

Houve tambem uma venda de 500 a 508000 
de premió para 30 de junho proximo fuluro. 


IDEM 9 DE MARÇO 
Importação. 

AZEITE DOCE DK LISBOA.—Não tem melho- 
rado a posição d'este arligo: as vendas no periodo 
a que nos referimos limilaram-so a 150 barris a 
3708000 1 

SAL.—As vendas que hontem apontamos no 
retrospecto do mez anterior continuam a impedir 
a subida dos preços d'este genero, cuja posição 
aclualmente não é segura. 

Desde o dia 1.º alé hoje entrasam 5 carrega- 
mentos, porém venderam-se unicimente 2: 0 do 
Julia Mathilde, de Lisboa com 439 moios a 750 
rs. e o do Relampago, de Cabo Verde com 145 
dios a preço particular. 

VINAGRE — Venderam-se 15 pipas e 15 barris 
do quinto de marca LG a 1708000, que deve ser 
o exlremo das cotações que hontem publicamos. 

VINHO. — De Lisboa venderam-se pequenas 
partidas do antigo a 2908000 e 30 pipas e 2 quintos 
do novo a 2958000. 

Alicante —Vendeu-se 232 pipas a cerca de 
2708000. 

Calalão.—Vendeu-se 246 pipas a cerca de 
2968000. 


Exportação. 
CAFE'.—Desde o dia 1.º até esta data (8) 
venderam-se 59,900 saccas. 
Os ultimos preços para lotes redondos foram: 
Para os Estados-Unidos vmar... 68300 à 65400 
além de um carregamento escolhido a 68600 
Para o Canal.......... 68100 a 68300 
Para o Norte da Europa. 
Para o Mediterraneo.... 


68600 a 68700 
68400 a 68500 
68000 a 68300 
-- 58800 a 68100 
no mesmo periodo 15,414 


2.ºboa e 2 
Despacharam-se 
saccas. 

ASSUCAR. —Entraram ; 

De Campos 491 caixas, 80 barricas e 710 saccos; 

De Macão 6 caixas, 947 barricas e 3,055 saccos. 

De Pernambuco 2,002 barricas e 4.142 saccos. 

Yenderam-se para consumo apenas : 

Ne Campos 7 caixas e 123 barricas do mascavo, 
de 38800 a 48400. 

De Pernambuco 400 saccos do branco, de 58800 
a 6g400. 

Ficam em ser: 

De Campos-491 caixas, 80 barricas e 710 saccos 

Da Bahia a Cotinguiba 350 caixas. 

De Maceió 6 caixas, 347 barricas e 3,055 saceos. 

De Pernambuco 2,002 barricas e 4,742 saccos. 

Somma o deposito das diversas procedencias 
827 caixas, 2,479 barricas e 8,607 saccos. 

Despacharem-se apenas 10 baricas para Lisboa. 

Mercado monetario. 

CAMBIO. — Para paquete inglez Tyne fecha- 
ram-se até hoje saques no valor seguinte : 

; gStbra Londres: & 600,000, na maior parte a 
24 9), 

A esse algarismo firme effecluaram-se as ulli- 
mas operações. 

Sobre Pariz, em letras directas e indirectas, 
3,000:000 francos, na quasi tolplidade a 386 reis, e 
sommas pouco importantes a 985 a 388 reis. 

Sobre Hamburgo, 100,000 m. b. a 735 a 7. 


40 reis, 


regulares a : 


123 p. e... á vista. 

124 p. e a 30 dias, 

121 a60 >» 

120 p. e. a90 > 
DESCONTO: onserváin-se nos bancos a 9 


. r 
pe. e ua praça sem dificuldade 410 p e. sobre 
letras de primeira classe a curto praso. 


ACÇÕES. — Banco do Rrazil: foram vendidas hu 
je em lotes regulares a S0g de premio. 
OURO.—Tem sido negociada a moeda nacional 
em pequenas quantias com 8 p. c. de premio. 
[Ext, do J. do 6. do Rio de Janeiro.) 
PES Sç tm 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE ABRIL. 


Às 11 nonas DA MANHÃ, 
Fica fóra da barra: 
Patacho Josephina e oulro hespanhol. 
Cinco hiales, entre elles o Christina, Oriente 
e Sem Segundo. 


O patacho Josephina, vem de Ney-York, em 
ias. 


O vento é S., brando, e o mar um tanto agitado. 


Ainda hoje não póde sabir o vapor Visconde 
d'Athoguia, 


—— — | 


PORTO, 31 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


VIANNA, 31—Entradas: hiato S. João Bap- 
tista, da Figueira, com pedra calcaria. 


De Campos, 400 ditas e 150 barricas, dito 
Murante o mez despacharam-se 138 caixas, 


IDEM, 30.—Sahiu : hiale Bom Jesus e Almas, 


para Bristol, com sal, | 


» 
ES—Banco do Brazil. —Nos primeiros dias 


Sobre Lisboa eo Porto houveram transacções) 


3 


IDEM, 1 de Abril. —Hiate Boa Lembrança, de 
Faro (por Lisboa), com vinho. 

IDEM, 2. —Hiate Alcides, de Lisboa, com fa- 
zendas : hiate Bom Jesus dos Navegantes, de Lis- 
boa, em lastro: hiete S, Lourenço, da Figueira, 
com pedra de cal - rasca Adelaide, dé S. Martinho, 
em lastro: cahique S. Vicente Ferreira, de Selu- 
bal (por Cezimbra), com vinho. 
CAMINHA, 30. —Sabiu: rasca. 
a Ericeira, com cerecaes. 
IDEM, 31.—Entradas: hiate Bem Jesus do 
Monte, do Porto, com fazendas : rasca Janola, de 
Lisboa, com fazendas. 


Maria Isabel, para 


> emme— 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


Em Southamplon o vapor Euxine, 
cap. Babot, de Lisbca. 
Em Liverpool. o vapor Vasco da 
Gama, cap. Ducal; Speedywell, cap. 
Adames, e vapor Antelope, cap. 
Baldwin; todos tres de Lisboa. 
Em Londres, o Geertruida Speelman, 
cap. Speelman, de Aveiro; e o Edilh, 
cap. Horswell, de Setubal. 
Em Cardiff, o Moult, esp. Sladen, 
de Lisboa. é 
Eu Liverpool, vapor Braganza, do 
Porto. a a 
Em Portsmouth, o Malhilde, cap. 
Summer, de New-Castle para 
Lisboa. ' 
Em Ramsgate, o Aneurin, cap. 
William, de New-Castle, para Yi- 
anna. 

SAHIDOS. 


De Lonáres, o Busy Bee, cap. 
Juniper,-para Lisboa. 
De Glasgow, o Mail, cap, Pallers: 
para Vianna. , 

De New-Casile, o Adelheid, cap, 
Cramer, para a Figueira. 

De Sunderland, o Auckland, cap. 
Lomg, para Lisboa. 2 

— De Amsterdam, o Alberdina, cap. 
Sodewyks, para Lisboa. 


22 de março 


a 


» 


23 
24 ur 
25 
24 


24 de março 


23 » 


om, 


» 


» 


» 


— No dia 20 encalhou no Pole Sand perto de 
Slarcross o Sir Alexander, procedente de Shields 
para Lisboa, com carvão. Tinham alijado ao mar 
perto de 50 toneladas da carga, na esperança de 
que assim aliviado o navio se poderia safar, po- 
rém como elle tinha 2 pés e meio d'agua no por 
rão e as bombas não podiam esgotar a agha que 
elle fazia, era provavel que se não pudesse salvar. 
— O" Guadalquivir, cap. Hopkins, que havia 
sahido de Liverpool para Lisboa, tornou alli a en- 
trsr arribado com avaria no casco e as bombas 
entupidas. Tinha de descarregar parte da corga 
para as limpar e fazer os reparos necessarios. 


= 
Telegraphia glectrica. 
(Dirigido á Assoviação Commercial ) 
LISBOA 1 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


TORRE VIEGA, 30 dias. —Patacho hesp. Avel- 
lores. Destina-se para Balanzes. ” 

IDEM, 50 dias. —Sumaca hesp. Victoria. Des- 
tina-se para Ponte Vedra. 

VALENCIA, 29 dias. —Palacho hesp. Jesus. 
Destina-se para Villa Garcia. 

UADIX, 14 dias. —Escuna hesp. Joven Jesus. 
Destina-se para Gijon: todos quatro veem arribados 
por causa do Lempo. 5 
MALAGA 4 dias, GIBRALTAR 3 e GADIX em 
34 horas, —Vapor pag. fr. Ville de Lisbonne, Conduz 
2 malas e 34 passageiros. 


N. B. Até á hora que vai entrar no préloo 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


REPORTORIO DOS JOVENS PIANNISTAS. 


PUBLICOU-SE o 4.º numero desta ulil 
collceção de fantasias, que é sobre motivos 
da opera ERNANI de Verdi. 

Preço da assigaatura : —Por cada 6 nu- 
meros 18120 para as provincias, pagos adian- - 
tados. Cada numero avulso 320 rs. 

Editores —-Villa Nova Filhos & €.º, rua 
de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


2 D—>—— 
MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se -o n.º 14, 
do 4.º anno. — Contém : «Le Chant du Ros- 
siguoly souvenir du Béarn — para pianno, 
composição de F. Brisson. 
Preço de cada numero avulso 200 rs. 
Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs., e paraas provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 
Editores Villa Nova, Filhos & Ci — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


————— 
REPORTORIO comico-dramatico. — (Sup- 
plemento á Bibliolheca das Damas). — Com 
este titulo começou a publicar-se uma col- 
lecção de comedias e dramas, que continua- 
rá a distribuir-se um numero por mez, con- 
tendo uma comedia ou drama, em um, 
dois ou tres actos — originaes, traducções ou 
limitações dos melhores aulhores. 
O preço por assignatura é o seguinte : 


| 


Cada numero, contendo uma co- 
media em um acto.... 160 rs. 
|Dito, dita em dois actos. 200 rs. 
Para os assignantes da Biblioth 
das Damas, contenha um- ou dois 
acios. So -« 120'rs. 
Avulso 2 - 240 rs. 
Assigna-se na rua do Bomjardim n.º 7. 


Sana en 
MENCIOS. 
ANUNCIOS. 

OSE da Silva Machado, pelo presente con- 


J vida todas as pessoas, que se digam cre- 
doras da firma social de José Bento Soares 
de Abreu Silva & €.º, desta cidade, por transa- 
ção que com ella tenham tido, a que apre- 
sentem s0 annunciante no praso detres dias 
desta data, com suas contas legaes para ro- 
ceberem seu importe; e quandoo não fa- 
cam ficará o mesmo livre, e desonerado de 
toda a responsabilidade no presente e no | 
futuro, por se ter dissolvido a mesma so- 


|ciedade e ficar o negocio sómente a cargo do 


dito José Bento Soares de Abreu Silva, de 
hoje em diante, o que se faz publico para 
se não allegar ignorancia em tempo algum 
Porto 3 de abril de 1860. 

(645) 
O dia 5 do corrente, pelas 11 horas, na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, tem de 
vender-se com avaria, pelo Lusitania, ben- 


galas, caixas, escovas e obras de cuia: 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- Pharmacia e drogaria 
Regoa, rua da Boa-Vista n.º8 45 e 46. 
FOSÊ Custodio Monteiro, acabando de re- 


ceber um variadissimo sorlimento de produ-| 


closchimicos, pharmaceuticos e drogas, pre- 
vine os snrs. pharmaceuticos da provincia 
que mais proximos se acharem da sua loca- 
lidade, que póde fornecer-lhes estes produ- 
ctos, cuja excellente qualidade garante, por um 
preço, senão inferior, pelo menos igual 
áquelle estabelecido nas principaes drogarias 
do Porto. 

No mesmo estabelecimento se prepara a 


AGOA DE SELTZ 
tão celebre e tão preconisada em um gran- 
de numero d'affocções d'estomago, cuja uti- 
lidade para estas é incontestavel. E” mui- 
tas vezes a unica bebida que este orgão pó- 
de supportar, bebida por excellencia agra- 
davel e mui vantajosa para facilitar a diges- 
tão. 
Tambem se encontra am variado sortimen- 
to de fundas elasticas francezas para criança e 
para adulto, algalias de gomma elastica, arrobe 
antisiphilitico de Laflecteur, phosphato de fer- 
ro soluvel, pessarios e braceletes de guita- 
percha, espheras de marfim e de lirio para 
fonticulos, pasta peitoral de Regnaul e de 
Nofé d'Arabia, ferro reduzido pelo hydro- 
genio, escovas de flanella para Íricções, se- 
ringas de bomba e de vidro, confeitos d'a- 
lões, grangêa contra vermes, Opodeldoc in- 
glez, capsulas francezas, suspensorios para 
os testiculos, tafetá inglez, mamadeiras de 
cristal, areometros, etc., ele. 
O que se faz sciente para conhecimen- 
to dos snrs. facultativos e pharmacenticos. 
[634] 


DELEGAÇÃO DA COMPANHIA BONANÇA. 

AGA no seu escriptorio, rua dos Inglezes 

P n.º 86, 1.º andar, o dividendo do anno 

proximo passado de 18200 por acção, á vis- 
ta das mesmas. 

Porto 2 de abril de 1860. 
O delegado, 
João Leite de Faria. 
[637] 


o dia 20 do corrente mez de abril 
N poriQhoras da manhã, na pra- 
a dos leilões da rua do Almada n.º 
36, se ha-de proceder na. arrema- 
“tação voluntaria de uma quinta que se com- 

põe de casas nobres, edificadas de novo, 
com commodidades para grande familia, ca- 
sas para caseiros, aidos, eira e casa della, 
quintal e mais pertenças, tudo murado sobre 
si, campos de terras lavradias com arvores 
do vinho, bouças de matto, e azenhas no 
rio Áve, que tudo se compõe de tres pra- 
sos, e se denomina a Quinta de Porto, sita 
no lugar assim chamado, freguezia da Lama, 
comarca de Santo Thirso, a requerimento de 
sua dona, achando-se os titulos em poder do 
“escrivão da praça Antonio José de Souza Vian- 
na, na rua de Cedofeita, para serem vistos 
por quem pertender a referida propriedade. 


38] 


Lições de francez. 
POR casas particulares, e em casa do pro- 
fessor, travessa da Fabrica do Tabaco 
n.º 36, [639] 


Loteria de Lisboa. 
4.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRÉMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
a, presente loteria, cuja extracção terá lu- 
“gar no dia 13de abril. 


N. B. Vendeu-se n'esta “loja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 e 40 reis: 
« 8:0008000 reis. 
1008000» 
=» 4008000 » 
(644) 


FALLENCIA DE MANOEL JOSÉ CHAVES 
a LAMEIRO. 
Curador fiscal provisorio convida os cre- 
dores a reunirem-se no Tribuual do Com- 
mercio pelas 12 horas, do dia 27 de abril desi- 
guado pelo snr, juiz commissaro para a verifica- 
ção de creditos e mais diligencias legaes, 
Jembrando-lhes que todos os documentos que 
servirem de base ás reclamações, devem ser 
sellados. - 3 
O sollicitador C. P. P. Felgueiras. 
- . (640) 
- FALLENCIA DE FRANCISCO FERREIRA DA 
SILVA: FRAGATEIRO. 
ELAS 12 horas do dia 21 do corrente 
abril, se ba-de, no Tribunal do Com- 
mercio, proceder á arrematação judicial de 
dez acções da Companhia de Seguros Dou- 
To, que o fallido pussuia e se acham des- 
criptas nos autos de fallencia, de que é es- 
crivão Pacheco. 
O sollicitador — 0. 7. P. Felgueiras. 
x [641] 


ARIA Victoria de S. José da praia de 
“Miragaya desta cidade, vendeu amiga- 
velmente uma casa sita na rua de S. João 

» da Foz do Douro com os n.º 22, a Manoel 
Pereira Soares, do Campo de Santo Ovidio 
desta cidade.: quem tiver que dizer á dita 

- venda o fará no praso de 30 dias, conta- 
dos da data de hoje, ” 
Porto 3 d'abril de 1860, [642] 


» 3393... 


LUGA-SE um bom pianno na rua da Boa- 
Hora n.º 33 A. (596) 


BRINDE R 


QUARTA 


Unico livro que contém: — Missa, Confis: 
dias do anno e muitas outras novas, de gra 


e mais de 200 vinhetas, com e frontespicio 


e todos os offícios da SEMANA SANTA. 


Com capa de carneira e filete dourado. . 
Em mosaico, douradas as folhas e fechos... 
Em marroquim chagin, folhas douradas e fe 
Dito mais rico etc., ete....x..... 
MANUAL 


Com capas de carneira, marroquim, vi 
500, 780, 18080, 18200 até 78000 réis. 


O NOVO MEZ DE MARI 


Vende-se na livraria de Jacintho Av P. 


Com capa de velludo com ricos layrados, guarnecidos e fechos. 


DA MISSA E DA CONFISSÃO 
Por J. J. Roquet. 


IELIGOSO 


MANUAL DO CHRISTIANISMO. 


EDIÇÃO. 


Authorisada por sua em.? o Cardeal Patriarcha de Lisboa. 


são, Officios de Semana Santa, Setenario di: 


Nossa Senhora das Dores, Novena do Senhor dos Passos e todas as orações proprias aos 


nde devoção, e pela primeira vez publicadas. 


Um volume de 700 paginas, perfeitamente impresso em bom papel, com ricas gravuras 


clorido. 


ADVERTENCIA ESSENCIAL. É 
Roga-se não se confunda este com os das outras edições, por 
contém reunidos n'um só volume tudo quanto é proprio d'nm bom 
E CONFISSÃO, fudo quanto pertence ao livro propriamente chamado HUF:) 


ser este o unico que 
MANUAL DE MISSA 
MARIANAS, 


PREÇOS: 


soecaesoo 640 TéIS 
« 18200 » 
- 18500 » 
- 88200 » 
« 48500 » 


chos. 


elludo, marfim e de madreperola. de 360, 


A OU O MEZ DE MAIO. 


Edição de Coimbra, dos preços de 400, 600, 18000 até 14500 rs. 


da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


0 Individuo que passou o signal do passe 
da casa da ra do Bomjardim n.º 532 
a 5924, queira comparecer até ao dia 7 deste 
mez de. abril para assentar o dia que ha-de 
tomar -conta, passado esse dia perderá o 
direito, (943) 


O brigue «Harmonia» 
chegou a Pernambuco com 
30 dias de feliz viagem. 


FOLÁRES 
IN rua do Calyario n.º 31, apromptam-se 
com perfeição, e commodo preço. 
' (628) 


Companhia de Seguros 
Douro. 


Direcção desta companhia faz publico que 
Â em conformidade do art. 17 do seu es- 
tatuto, tem de -ser' vendidas em leilão no dia 
9 do corrente mez pelas 141 horas da manhã 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 15, 
treze acções da mesma companhia por fallen- 
eia dos ex-accionistas os snrs. Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro, e Costodio Jo- 
sé Gonçalves Parada. 
Porto 2 de abril de 1860. 
Os directores, 
Antonio Simões Basto 
Antonio Gomes dos Santos. 
(630) 
ANTONIO Juaquim Pereira, residente em 
Paredes de Coura, roga ao outro snr. 
de igual nome, que em janeiro ou feverei- 


annunciante, vinda do do Riv de Janeiro 

para o Porto, no paquete do corrento mez, 

e o mesmo aconteça com oulras, as quei-, 

ra entregar no Porto, casa n.º SO, da cal- 

gada dos Clerigos. 

Paredes de Coura 30 de março de 1860. 
(631) 


Gompanhia Garantia. 


Assemblea geral d'esta Companhia con=, 
Ã vocada para o dia 31 do passado, ficou | 
transferida para quarta feira 4 do corrente. 

Os directores, 
José Carlos Lopes, 
José: Antonio da Cunha Porto. 


(633) 
DILIGENCIA 


ENTRE O PORTO, SANTO TIIRSO E 
GUIMARÃES. 


nem José Viei- 
ra & Areias, avi- 
sa aos seus freguezes 
e umigos que continuam com as mesmas 
corridas diariamente, sendo a sahida do Porto, 
ás5 horasda manhã e de Santo Thirso ás 2 
horas da tarde, — Aos passageiros para Gui- 
marães dão-se cavalgaduras, segundo o cos- 
tume, 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na hos- 
pedaria Real, rua da Porta de Carros, na 
mão do curador, e em Guimarães na rua 
dos Mercadores n.º 6 e 7, em casa de Do- 
mingos José Vieira, bisconteiro. (619) 


QUEM quizer comprar 180 barris novos de 
5 almudes cada um sendo 50 e tantos 


com Manoel Ferreira Duarte na rua dos Ba- 
nhos n.º 40 a 43, preço commodo e obra 
bem feita, [611] 


QUEM tiver ourucú de superior qualidade 
36, 


para vender, falle na rua do Bomfim n.º 
com Luiz Martins da Fonseca; se o 
(613) 


«UEM quizer comprar uma boa casa com 
bom quintal, ramadas agua de fonte dois 
tanques, sitas em Leça de Palmeira rua do 
Espirito Santo n.º 12, falle com D. Anna 
Roza das Neves moradora na rua do Are-| 
nado em Leça, ou com D. Roza Maria do 
Nascimento em Mathozinhos rua de S. Ro- 
que. (606) 


Vende-se abarca Portu- 
gueza Fé. 
OTADA em 282 toneladas, bem construida, 


e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- 
ventario e traclar-se do ajuste no escripto- 


preço convier paga á vista. 


rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes 
n.º 66, (587) 1 


ro do anno corrente veio de Lisboa para o|b 
Porto, quese recebeu a correspondencia do | 


de madeira choé e outrosde Quebec falle! 


BILHAR 


um pertender um bilhar á franceza, em 
bom uso, falle na rua do Reguinho n.º 
34 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. 

[529] 


Atlenção. 


HA rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 
ções da Companhia Mineração Amizade. 


(467) 

Q EM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º8 
da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os títulos, 
[1535] 


Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º 

44, em Massarelos, tem para vender esto- 
pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. (397) 


Deposito de relogios. 


A rua de D. Pedro n.º 17 
] ha um deposito de relo- 
| gios de sala e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmente ha um sortimento 
de fornituras para relojoei- 
ros. 


Tombem se tomam en- 

lá & commendas de peças especiaes 

tonto para alSuissa como para a Inglaterra. 
[420] 


AVISO. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 

ro andar, ha para vender CARVÃO DE 
GAZ INGLEZ, de superior qualidade, proprio 
para cosinha. 

Tambem se vende, TINTAS EM TÓ de 
diversas qualidades; a saber: alvaiade, 
azarcão, verde de Pariz, ete., tudo por pre- 
cos commodos. (599) 


pro juizo de direito da 3.º vara, escri- 
vão Lessa, correm editos de 30 dias a 
contar de 28 de março, a requerimento de 
Paulo José Pereira e Fernando Peres, cha- 
mando todas as pessoas, e credores certos, 
que se julguem com direito ao edifício ou 
propriedade da antiga Fabrica do Tabaco, e 
suas pertenças, situado na rua de Santa 
Thereza, rua da Fabrica do Tabaco € traves- 
sa da Fabrica do Tabaco, d'esta cidade, 
para que o venham deduzir, n'aquelle pra- 
so, sobre a quantia de 9:1508000 rs.; eo 
seu poder, preço por que compraram a 
José Bleutherio Barboza de Lima e sua mu- 
lher D. Maria Thereza Pacheco Ferreira todo 
esse edificio e pertenças, sob pena de lan- 
çamento, e de se julgar o referido edificio, 
e pertenças livre e desembaraçado de divi- 
das para os compradores. (615) 


A rua do Almada n.º 143, inculca-se uma 
criada de toda a probidade. 


Nova direcção da companhia Mineração 
Perseverança convida os snrs. accionistas 
ta entrar, no praso de 30 dias da data de 
hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 11 com a prestação de 48500 rs. 
por acção, incluida nesta verba a quantia 


[lação pedida, e ainda não saptisfeita por 
alguns snrs. accionistas: isto em conformi- 
dade com a resolução tomada em assem- 
blea geral no dia 49 do Sorrente, afim de 
se dar o andamento “indispensavel á conti- 
nuação dos seus trabalhos. 

Todos a quelles -snrs. accionistas que 
se não prestarem ao pagamento desta quota, 
queiram intender-se coma direcção da mes- 
ma companhia, dentro do referido praso, 
no respeitante á, cedencia das suas acções, 


admittir proposta alguma. 
Porto 21 de março de 1860. 
Engenin Ferreira Pinto Basto 
José Alves d'Oliveira 
Hoberto Wanzeller 
Antonio José de Sousa e Silva 
Alfredo Allen, 
(553) 


(de 18250 rs. importancia da anterior pres-| € 


pois que findo este à direcção não paderá ' 


LONAS PARA VELAME. 
RANDÃO & C.º, rua das Plores n.º 262, 
r o deposito de lonas n 


continúa E 
ciunaes de superior qualidade: preços pa Ja- 
brica. 245) 


ENTO  PHOTOGRAPHICO 

DE 

Honacro À UGUSTO ARANHA, 

Rua Almada n.º 49. 
RABALHOS EM PAPEL E viDRO. — Relralos e 
T grupos de todas as dimensões. 

TRABALHOS STEREOSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos d'arte, flores e feu- 
elos. 


ESTABEL 


do 


RETRATOS PARA BILHETES DE VISITA, Dro- 
chés, alfinotes, aneis, botões de camisa, car- 
teiras, etc. 

Toda a especie de caixilhos para pro- 


das as qualidades. 

Este estabelecimento estará aberto to- 
dos os dias, das 9 horas da manhã às 3 
da tarde. (519) 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 42 
= C. P. & Silva tem para vender flor d'en- 
É = xofre em barricas da mesma “superior 
qualidade que tanta acceitação encontrou o 
anno passado. (381) 


MADAME GALIANG, 


RUA DE ST.º ANTONIO, 5: 


R riado sor- 
imento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Italia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48300, 58000, 68, 78, 88, e 98, rs. 
e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


Curso de Calligraphia 
(EM 410 LIÇÕES.) 

D Pedro Sebastia Villa, que lantas provas 

a tem dado da proficuidade do seu metho- 
do, tanto n'este paiz como nos estrangeiros, 
regressando a esta cidade, abre novamente 
um só curso d'esta bella arte, a diversas ho- 
ras de dia e de noite, e promplifica-se tam- 
bem a hir ás casas dos alumnos. Todos os 
que quizerem possuir uma bella e elegante 
letra são por este annuncio convidados 


a aproveitarem-se deste importante metho- 
do, cujos optimos resultados o professor ga- 
rante e prova com um grande numero de 
documentos, que ha conseguido na sua lon- 
ga carreira. O curso começa no dia 9 de 
abril. 


(609) 


7 ENDE-SE uma quinta denomi- 

nada de Remonde, com uma. 
propriedade annexa denominada 
leira Chã, que.consta de casas, aidos, quin- 
teiros, terras lavradias com agua de regar, 
arvores de fructo e sem elle, arvores de vi- 
nho, oliveiras, maltas com pinheiros, car- 
valhos, castanheiros e mais pertenças, de na- 
lureza de praso de vidas foreiras, a saber: 
a de Remondeao mosteiro das freiras Ben- 
tas da cidade do Porto ea da Jeira Cha 4 
igreja de Magrellos, aonde são situadas, e 
proximo ao extincto mosteiro d'Alpendurada : 
quem as pertender póde dirigir-se á referi- 
da cidade do Porto, largo de S. João Novo 
n.º 12, aonde se darão os esclarecimentos 
precisos e mostrarão os respeclivos titulos. 
Declara-se que estas propricdades se acham 
arrendadas ao snr. Francisco Bento de Car- 
valho, da mesma freguezia, e cujo arrenda- 
mento finda no S. Miguel de setembro do 
corrente anno de 1860. (451) 


CO RA E 
Para Cadiz e Barcelona. 


vas em papel e vidro. Stercoscopos de to-| 


Para a Figueira. 
= Ohiate= BARCELLOS, — Mestre 


Gouvêa. 
TIRO, = mestre Oliveira ; 


PARA SETUBAL. O hiato 


LA quem quizer 


carregar falle com os despachantes Marcel- 


lino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 76. 


[635] 


Preciza-se d'um facultativo. 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo" Antonio, vende-se capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez=— RE- 
BECCA, = capitão Tho-. 
mas Buller, espera-se 
aqui com brevidade. 
Consignatario  Car- 
los Coverley, rua Nova 


(624) 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Londres. 


O vapor inglez=ADONIS 
== capitão Walter, sahi- 
rá com brevidade. 
" Para carga e passa- 
geiros tracta-se com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. (543) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 

a galera = AMISADE ; = para car- 
5 ga e passageiros tracla-se com 

Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
o 


[636] 
o Rio de Janeiro. 


Sahe com pouca demora a barca 
= MARIA FELIZ; = para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio 


Para 


E Recebe passageiros Lanto do. ca. 
mara como de proa — tem excellentes com- 
& C.º, Bellomonte n.º 417. (626) 

Parao Pará. 
FA de abril: para resto da carga g 
passageiros, tracla-se com Se. 

Para Gottenburg e 

Stockolmo. 

- Es 120 toneladas, sahe com toda a. 
brevidade, E 
EO act ce 
Para Copenhagen e Riga, 
gb A escuna russiana = BETHLE- 

Para o Pará, 
&. À sahir com muita brevidade a 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 

66. (453) 

A barca = SANTA CRUZ, = ca- 

pilão Oliveira, - sahirá com brevi- 

si completo, para o resto e passageiros tra- 

cla-se cóm os caixas Antonio Alves da Cu- 

38. 

(840) 

Para a Bahia. p 

classe, capitão Zacarias Ballhazar 

do Couto, vai sahir com brevidade 

Pereira Barboza Braga, ruajdas Flores n.º 51 

e 52, ou com Gomes Lima & G.º, em Cima 
Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevidade 

FEM prompto a barca PARECE IN- 

CRIVEL= forrada de cobre, ca- 

carga e passageiros tracta-se com Henriqu 

Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 49, oi 
rua da Boa-Viagem n.º 37. [584] 

Para o Rio de Janeiro. 
a galera= SUBTIL3.º,=— de 4.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 

que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 49, 

Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera == NOVA SUBTTE. 
por ter a carga prompta.. 

Para passageiros tracla-se com João 
ragaya n.º 57. t * (563) 
Para o Rio Grande do Sul 

Costa , ainda recebe alguma car- 
ga leve. Roga-se aos snrs. car- 
nhecimentos e aos snrs. passageiros aa] 

Caixa Antonio Luiz Gomes Limo, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30 604 
DES E ST 

THEATRO BAQUET. 

COMPANHIA HESPANHOLA. 

ciar ao publico portuense, que efecmrs | 
o contracto d'uma segunda tiple e dum 
assim completa em' todas as suas partes 8 
companhia de zarzuella. ; 
bem, que a companhia de baile, segundo: 
um despacho telegraphico que recebeu, sà- 
findo. é ul 

Nas primeiras 10 récitas d'assignatury 
no genero comico, que foi representada em 
Madrid por mais de 100 dias tonsecutivos. 

Quando se annunciar a primeira repre- 
sentação, que lerá lugar no dia8 do cor- 


Acha-se prestes a sahir a barca 
» hespanhola ==SALMANTINA: 
modidades, com bom tractamento, 
Dirigir-se a Felix Fernandes de Torres 
O patacho= BOA NOVA, = 42 
classe, deve sahir até o dia 1) 
bastião Moreira Sampaio, rua de S, Nicolau 
n.º 26, 1,º andar. (520). 
A escuna sueca = HOPPET, = 
classificada no Lloyds Al, evde 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. 
HEM, = capitão U. Jansen, sã. 
bizá com brevidade. , 
Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (462) 
barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracla- 
Para o Rio de Janeiro. 
dade por ter o carregamento quas 
nha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 81 e 
O pbrigue — MELLO 1.º — de 14 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix. 
do Muro n.º 106 a 108. (190). 
por ter parte do carregamento. 
pitão José Gomes da Silva : para o resto da 
com o proprietario Antonio Barboza Leite, 
gb ai sahir com toda a brevidade, 
ou ao capitão a bordo. (2609) 
==sahirá com a maior brevidade 
Eduardo dos Santos & C.º, na Proia de Mi- 
“A barca =OURENSE, = capitão 
regadores apresentarem seus cor 
passaportes. 
A direcção tem a satisfação de amam 
baixo, bem como d'alguns coristas, ficando l 
Ao mesmo tempo póde annunciar tam 
biu de Cadiz para Lisboa no dia 30 do mer | 
dar-se-ha pelo menos tres zarzuellas noyas. 
Na primeira récita, desempenhar-se-ha uma, 
A assignatura acha-se aberta para lodos 
aquelles snrs. que a queiram fazer. 
rente, dar-se-ha conhecimento ao publico 
dos nomes dos novos artistas. í 


Responsavel M. S. Carqueja, 


Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 
maz n.º 44, 


o) 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. ta 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, º 


